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"PORTO 25 DEMARCO | |Sesejar: 
| PORTO 25 DEMARÇO | di 
RN quo sos ço afesi.V bga 
E» Revista da politica erterna 
, 1º muis A | ' E carr 


pao | 
FP 


| ta para quando fosse posta em 
|emenda do terceiro partido. ' | 
«Segundo.o snr. Julio Fayre, entre o «no 
possumus» “do poder soberano e as ideias 
que surgiu a emenda ha um abysmo. Em qué 


princi e, pois, fazer finca-pé ? No do] 


a Su | 


* Hontem concordavam dous telegramas 7 
| em darem “mau aspecto ás relações entre'a 
Austria e a Prussia; dizia um que eram cada 
vez mais criticas e assignalava o outro consi-| 
iesaveis movimentos nas forças “Bustriacas, 
como so a guerra já tivesso feito soar nas fron- 
feiras a sua trombeta temerosa, audi j 
«Ainda 'é pouco para crermos no rompimen- 
to, O rei Guilherme, antes deter tomado a re- 
solução definitiva de chamar a Austria à resol 
vera questão dos ducados do Elba nos cam: 
* pos-de batalha, ha-de pensar duas vezes ná| 
responsabili dade de que se carrega alterando 
a paz da Europa; e, pensando duas vezes, não 
appellará para os argumentos da baioneta e do 
canhão. Póde ser que brevemente venham fa- 
“ctos deplorav is desmentir estas supposições, 
porque a rapidez com que se precipitam 0 
acontecimentos, não authorisa a assentar al 
ro, Regurança, mas 9 que 8 certo | 
da razões pata] longa au 


a 


pio cump 


b 


ta, Quer faser passar da theoria e da promessí 
|d acção eáre a da Constituição de 1892. 
; sk Eta ICI E .. , Mm : | 
Remontando até à origem do poder, acha-a na 


| pontaneo da outra: De deducções em deduc- 
ções, como já dissemos, chega depois ao exa- 
me da situação e pergunta seo discurso da co- 
roa era conciliavel com todas as declarações 
antecedentes do poder: Pela sua parte, erê que 
| é o contrário, porque a dita Constituição ainda 

berdade da imprensa não é mais do que uma 
palavra vã. Os periodicos politicos teem na boc- 
| ca uma mordaça administrativa. E” uma paro- 
dia dos grandes principios de 1789. A liber- 
dade: de reunião e;a liberdade cleitoral, não 
são, no-entender do orador, mais verdadei- 
de po ERR 
alteração da, Constituição êm consequencia da 
oromipotencia que se arrogou 0 po 
vo. Umas vezes diz-se que as paix 
acalmadas, outras vezes sustenta-se-que ella 
tumúltuam. Em que se fica, pois? A França 
jo tem necessi za moral e de 


é 


ma. 
que não, vemos ain 
20 pessimismo O resultado da resistencia a -| 
triaca à obstinação-prussiana. 5 
= Falamos ha dias'deum decreto repre 
ivo contra o partido-do dubjue de Auguste 
búrgo no Sehleswig, promulgado pelo ne 
nador militar d'este ducado. Diz um diario d 


der exe: 
des estão. 


não tem necessidade de, grande 
dignidade ? ES s19] 
“7"Ororador fechou o/seu discurso cont estas 
o |palayras de Santo Agostinho : “«Não fomos fer 


qualquer manifestação contra a authoridade do tos para as volupias da terra. Leyantemos of 
rei Guilherme, que, segundo o dizer da'«Ga-jolhos para-o céu.» êxiboi mobracup aste fl 
zeta do Norte», está agora firmemente arrai-) —. | 


4 
q ET 
ção 


gueza em 186 há 

| Concluimos hontem a relação das recom- 
pensas conferidas, aos expositores de Portugal 
|e-damoós hoje a dos expositores do Brazil, sup- 
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de: poder abster-se de comparecer em posto que na ordem do catalogo se devia .se- 
Eno oducado. eo o A E OO RREO A ii e | 
Vimos, não ha muitos dias, como à folha of- que nas folhas que teem de ser expedidas pa- 


incluida aquella relação, invertemos a brdem: 
[adoptada no catalogo official da exposição. 


b " 


- No numero seguinte começ 


d E. Ê 


aremos;a publi. 


Confederação se collocariam do seu lado, Ago ear alista'das recompensas. conferidas:aos .ex- 
PANTIr, | 


positores de França. o 
mr “— Narelação das medalhas de 1.º cl 
qualquer solução definitiva da questão dos du: 


O O erga | feridas a, expositores portuguezes, publicada 
cados do Elba para a qual não sejam consul-|no« Commercio» de quinta-feira 29 x corren- 


tados os.votos dos povos; e, demais, declar 
“que é de urgencia estabelecer emfim a sort 
llemão, O ministerio não quiz to- 


te, escapou mencionar no 2.º grupo (colonias) 
o nome do snr. Filippe Nery Xavier, India, 
desse paiz alle; | o não que obteve tambem aquella-recompensa pela 
mar parte na discussão, mas manifestou a espe- | sna: excellente colleeção de productos.-varia- 
rança de-que os ducados receberiam uma-or-| dós:' rj EmA | dessa se 
Eanisação como a 'desejam é'como é do'sen| Do Brazil foi de 62 0 numero dos exposi- 
Interesse, o scr v1 0 4) |toresydos quaes 30 foram contemplados com | 
“17 Ha pormenores das desordens que já | 7 
'ha-tempos noticiâmos, resultantes das discus-| classe, 10 com medalhas de 2.º classee 11 com 
sões da Dieta da Bohemia relativas ás nacio-| menções honrosas, “como se vê pela lista que 
nalidades. Em muitas localidades, os teheques | em seguida publicamos : SE Ma 
entregaram-se aos mais graves excessos para | +. = 3 
“com'os judeus e mesmo:para com os allemães, 
* porque teem ódio igual'a allemães e judeus. 
Correu sangue, porque em muitos pontos foi 
»forçoso que interviesse a força armada. Em 


Lista das recompensas conferi das pelos juris 
“e verificadas pelo conselho de presidentes. 
1/9 (Continuado don.º'67) 


“consequencia d'esta agitação “dos animos, foi | BRAZIL | 
proclamado o estado de sítio em muitos distri gens ge BO dd 


TIS EG BO 4 i | 
DEDE ODE O gom moça obgatea, pe cxsroiaçts | 
oi —— À falta de correio de. além dos .Pyre- 


“meus, privaândo-nosm'esta semana da costuma 


tá lai 


“ E) 


cellente cerveja. - 
=. Candido Ferreira 


Es a correspondencia de Pariz, força nos a: Pro-| jentes charutos de varias qualidades. cata 
curar moticias de França. Francisco “da Silva Castro—pelos excellentes 


charutos de varias qualidades | 
| José Furtado de bimas—pelos excellentes cha 

rutos de yarias-qualidades. - + 4 

. - a 5.º GRUPO ; = 

- Domingos da Cinhã Taborda—Ceatá) —pela 

grande colleeção de: productos naturaes e indus- 
triaés. 


niravel discurso do snr. Julio 
“Favre-começou-no corpo legislativo a discus-| 
«São sobre as emendas 'da esquerda relativas 4| « 
“ampliação de liberdades politicas. Partindo da| 
“ origem do poder, chegou, o orador, de deduc- 
“ção em deducção, ao exame-da situação actual 


“su Por um adm 


| 


ot 


1 | 


sa concluir que à constituição de 1852 ainda João Augu ] Ece 
“pão teye nenhuma applicação, A liberdade da lente qualidade das .yelas de stearina & importancia 
ER E ae! Td dd Rad A ES SE ay dd Ed ts duo A gu TETT. ' peca ipi dd so, é E 


da sua fabricação. - | 
- | = = &l.º>GREPO E 
“ José Mariados Reis—pela eleg 


* imprensa, o direito de reunião e a liberdade 
“eleitoral-são cousas que não existem, e o dis- 


o 


ancia e bomac 


o pias | ge 5 sal ar 
curso de abertura da sessão prova que ainda | bamento de suas lunetas.. | | 
por muito tempo existirão só na esperança TPI =p 12.º GRUPO 


“Muitos. y Pacheco—pelas sitas photogra- 


t 


Joaquim Insle 


“» Fallou o distincto orador com uma eloquen- phias. * a ga A 
«Sia notavel, mas isso não impediu que, posta Al guia Oo ES oO ES E 
“emenda à votação, fosse regeitada por 238 vo-| "| PES DS dad 
)8 contra 17%. O sor, Rouher fallou em nome | Medalhas de 2a classe > | 
do governo. 'O eloquente ministro: de Estado, = vo. 4.º GRUPO ed 2 y 
* depois de haver protein energicamente'con-| Araujo. & C.+-—pela, collceção de. bois cigar- 
ps atada E gRPuNIçÃO, guisa aja “dim | . 


donho panorama do temporal e sentiu as nu- 


RISTEZAS Á BEIRA-MAR | vens da amargura, um instante dissipadas, 


' lagglomerarem-se-lhe de novo na fronte juve- 


mo 


); ROMANCE POR 


Lies | nil e pensativa. do:rpe'a 
“4 M. PINHEIRO CHAGAS |  — Sabes, Magdalena, disse Leonor, sor- 
7. E. ACRE 9005 4 | |rindo-se meigamente, a ideia que uma vez me 
| dos (Continuado do n.º 67)  Jatravessou o espirito 2 E uma ideia tão louca, 
ER aut s a; = | “Ique nem me atrevo/a confiar-t'a; | 
* += Com: que: tens um noivo? perguntou O vendaval, que parecera um instante.re- 


pousar, tomára no descanso novos alentos para 
a lucta e erguia mais alto a sua voz bramidora; 


Magdalena. 
— Como o sabes? tornou Leonor, rindo. 
— — Disseste-o ainda agora, quando temias 
“querelle “tivesse o destino do D. Aleixo da 
“Chácara. Amal-o muito ? Quem “é elle? 


ção cada vez mais sinistra e a chuva recomeça- 
va a açoutar os vidros da janella. 


“.. — Se o amo, oh! nem pódes suppor, Ma- — O que foi que pensaste ? perguntou Ma- 
gdalena, como é immenso este affecto que lhe|gdalena. o A 


“tonsagro ! Quero-lhe mais que amimmesma!|. — Pensei... vê que Joucura a iinha !.. 
“Que digo ? tais do que a titalvez, mais do 
“sque ao nosso avô! Não posso conceber nem 
| stequer.o pensamento de que nos podemos se- 
(PAPA; Por elle calcaria aos pés os vinculos 
mais sagrados, por elle déspresaria todos, por- 
que é elle a minha vida, o meu coração, à mi- 
“nha alma, porque toda me entreguei a este 
amor ineffavel! - iara ufa 
co — E és feliz? perguntou Magdalena com 
tristeza, interrompendo as phrases exaltadas 
“de sua irmã. Sae AE | 
— Sou feliz ! tornou Leonor,como que ab- 


formosa, em quanto eu sou uma pobre i1gno- 
rante, que prefiro soletrar o liyro do. Oceano 
a folhear papeis, que nada sei senão amar.» . 
“Acúdiu-me então a ideia que eras bem mais 
digna do que eu dê ser amada por Jorge... 
— Tontinha, que nem conhece os seus en- 
cantos! Não ha espelhos cá em: casa, mana 
Leonor? . | 
Magdalena dizia 


) 


Borvida n'um extasis delicioso. 
"Mas o vento soprava rijo no forro do te- 
“Sto, as ondas embravecidas arrebentavam nos 
Eita e no céu negro nem uma estrella bri- 


Magdalena relanceou os olhos pará 0 me- 


luntariamente ao escu 
irmã. 


À a a e dt 


ar comprometter a camara ante a opinião . 
| do paiz, annunciou uma resposta mais comple: |" 
discussão 3 boas 


'ração dos productos chimicos. 


| fazer finca-pé lid 
poder ou, no da liberdade ? 0 orador não hesi- E 


| revelação de uma parte, no consentimento es- | 


não foi applicada para cousa nenhuma. A hj 


Três 
ti | 


as tisfactoria qualidade do tabaco. «+ 


nternacional portu-|' 
y Hi DO casal cedo) 


ra o Brazil pelo primeiro paquete. possa Já 1r| 


assé con-|| 


| recompensas, sendo 9 com medalhas de, 1.*)º 


| Et ; : a Ri E ' “e f j EI SEE, 
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Antonio J 06 Gomes Pereira-Bastos—pela ex- | 


Jorge da Costa—pelos excel. | 


| [nem percorrido 0s seus abysmos der 


'omarulhar-das vagas ia tomando uma entoa-) 


Pensei que tu eras muito mais galante do que 
eu, que“vinhas da cidade, prendada, sábia, | q 


estas palavras em tom de 


| galhofa, mas O coração confrangia-se-lhe 1nvo- 
| tar as palavras de sua 


E o monótono rugido das vagas augmen- 
tava cada vez mais de intensidade e a aza 
louca do temporal fustigava fremente os Vi- 
dros da janellay cahia a-chuva-e ligeiros re-'pa 


“ PROPRITARIOS E. O. MIRANDA 6 M 8. CARQUEJA 


DOMINGO ?5 DE 


Eduardo Leopoldino da Silva Ribeiro—pele 
nagre. - it EA 
Fran 


neisco Pereira de Vasconcellos—pelas sus 
CODBCrVvaS. sebo 
G. Schnorbuscl—pelos bons charutos. . 
ana | 5.º GRUPO. 
Ernesto Frederico dos Santos—pel 


| 
4 


] 
ld 
| 
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a boa prepa; 
Felix Farant—(Rio de Jane 
ade dos productos chimicos. 
H = GRUPOS grs a am 
“José-Maria dos Reis—por uma alça-mira 
machina-de-dividir circulos e varios artefactos d 
optica. “ | bnliistat aid 


iro)—pela b on qua: 


, umã 
4 

é 8.º GRUPO 
— Manoel Joaquim de Oliveira J 
tinta côr de violeta. e giido 
F 10.º GRUPO 


q 


Costa Braga & C.—(Rio de J aneiro) pela bo 


a 


unior=pela boa 


Trat Ê ar | 


. 


pe 


MARÇO DE 1566 


4 1 


bom jctos transportaveis e até de todos os viandan-| cadeira de ensino primario para & freguezi 
| tes que fazem viação a cavallo, os quaes, para | de Lavra, concelho de . Bouças, e outra par 


evitarem desgraçados acontecimentos, trans: 
poem aquelle horrivel caminho a pé,e, ainda 
assim; com o maior cuidado, para não se fr 
cturarem nos trópeços continuos que obstam | 
a um socegado transito, porque, à vista de tão 
limentavel estado de viação, se é que este no; 


|me lhe póde caber, necessariamente reconhe; 


ceria 0 snr. Branco a mais instante necessida- 
dede tão reclamados melhoramentos. 
“As muitas: habilitações do snr. direetor 
Branco e 0 seu conhecimento prático n'esté 
terreno do paiz vinhateiro do Douro não no 
deixam duvida de que os estudós confiados a 
tão talentoso engenho terão uma realisação se- 
gura de bem estudados calculos para boas di- 


E Se RA Noto TR e à sal 

“José de Araujo Motta—(Rio de Janeiro)—pel& | rectrizes nas estradas d'e o naiz vinha- 

boa qualidade de chapéus de it pe ge | Esp , nas estradas fl Rio noRSO mi at E 
casa ES AD RGuiço pistas) hell “Osestudos parso ante-projecto da estrada 
pe pre rp ; “de Villa Real a Salroza estão realisados, e, se- 


* Guimarães &Ca-—por uma collecção de aryozeB. 
earbustos do Ceará. .. ci 2 
Tons, aos “44º GRUPO, 
Antonio F. Torres Junior — 
café e AsBUCaAr. OD 12 Ab T TOU 
" Guimarães & C*—pela satisfactoria qualidade. 
de charutos, | | | = | 
“o Isaac Esnatys 


U 7 


Campos)-—pelo se | 


As 


-pelo bom vAp& ut ass mos 


41 
so): Av Rodrigues—pela sua eeinão mem 
João Constantino Pereira Guimarães-—pela sa! 


«obizaur, 


Novaes & Barhoza-—p 
e cigarros, | :a 


E ado bb: 4 ESTA 
elo tabaco piéad 
| DIÁRIOS 5 quicarstasa mo 
“> "Joaquim de Almeida Pinto—(Pernambuco)- 
pela satisfactoria qualidade da colla, “51001 
' ar ar = ta nt T.º gruPo H o | 
“7 António Maria Mascarenhas = pelos inbtrumer 
pd io Da dos esfor- 
ços empregados para introduzir esta industria no 
BeU PRE eae aca ati Cocina 
paço sgpa ME GRE pin pon 
+ Petronilha (D.) e D. Engracia Augusta Correii 
Tiba Hi do bordado com digieren 
fios e ouro, iai dal = | 
SRT 10.º GRUPO AA 
Domingos José da Silva Faria-—(Bio Grand 
do Sul)--pela collécção dos objectos expostos, a] 


ha! sa f 
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opse da parte offeial do Diario de 


Liaboa n.º 66 de 23 de marçó - 
MINISTERIO DOS, NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DR sUsziçÃ 
- Licenças a funccionarios judiciaes. os 
SN MINISTERIO DA FAZENDA b ohgnst! 
Venda, nos dias 22/24 e 26 dé tais, de fóros. 
mpóstos em propriedades sitas no concelho de Bou- 


Rr 
sym 


a 


| 
ças, districto do Porto. |. * 198) 
- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR | 
Noticias de Macau e Timor. | de a706, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria ordenando ao conselho-de bras publi- 


cas'e minas que emita ogeu parecer sobre diversos | 


ontos que lhe são propostos e que tem relação com 
à feitura da ponte sofro 0 DUO em frente da Re- 
goa. til 28 | | 
— Ontra approvando o projeeto e orçamento da- 
tados de 20 de dezembro de 1865, relafivos ao lanç 
da estrada de Abrantes a Castello Branco, comprer 
hendido entre a Ribeira de Codes e o Valle das Co- 
vas. o! 


or tempo illimtado, a propriedade da mina de co- 
re sita no lugar do Bogalho, fre 
| dás Matas, concelho do Alandroal. * 


6] 
ARA | eo apr E] 


EO] 


Provincias- 
='S. CHRISTOVAM DO DOURO 19DE 


MARÇO — (Carta particular) — Ha tres dias| 


esteve, nºesta localidade o. sar.. Branco, dire- 


tor das obras publicas d'este distrieto, “de | 


passagem para o Pmhão, para dar principio 
ao reconhecimento do terteno ot RR 
projecto do traçado da estrada desde a foz do 


sto Ferreira de Almeida-—pela excel-/rioiPinhão até Salroza. .S. s;º vinha impressio- 


nado pelo pessimo estado-em que encontrára a 


 Véstrada desde a povoação de Provezende para 


baixo e maravilhaya-se da possibilidade de po- 
der descer por tão ruinoso transito uma só pi- 


— Ijpa de vinho! Teve 'a benevoleneia' de dizer-| 


nos que sentia a necessidade de fazer ver ap 
governo deS. M, a urgencia da feitura desta 


a 


9-| estrada, porém ainda o snr. Branco não tinha 


feito caminho-pelos-sitios mais perigosos d'ella 
iem percorrido Os sei s de ruina, pois 
que desde esta nossa poyoação à do Pinhão é 
que existem os maiores precipicios e. patentes. 
despenhadeirós, imminentes'riscos dos produ- 

a . O! E 


lampagos sulcavam a atmosphera, seguidos 
por um ruido distante, mas grave, solemne, 
|magestoso comoo ecco da palavra de Deus. 
“+ Pensei que Jorge podia reparar m'issé 
mesmo, que eu noto, e esquecer à sua pobre 
selvagem pará se enlevar nos aprimorados en- 
cantos da lisbonense. Oh! então, mal sabes 0 
que eu sofri; tive uma dôr aguda cómo se um 
punhal me traspassasse .. , dôr que rapida pas- 

| sou, tão rapida como.o louco pensamento que a 
motivára: res nba | 
— E julgavas que eu fosse tão vil, Leo- 
nor, exclamou Magdalena agitada, que accei- 
tasse amor tal, que não seria menos que uma in- 
famia ? É sea) b ro-eupodh! 

| Um relampago formidavel illuminou o 
quarto e o seu clarão azulado fez sahir do seio 
das trevas, dando-lhe fórmas phantasticas, h 
uadro medonho do Oceano enraivecido. N'ºes- 


a 


se instante rapidissimo pareceram as ondas um 
cortejo de phantasmas, envoltos em roupas al- 
vejantes, atropellando-se loucamente n'um re- 
demoinho- infernal, Logo depois estalou um 
trovão, que fez estremecer à casa, é o venda- 
val desenfreado, respondendo com os seus bra- 
| dos insensatos à provocação do céu, soltou um 
rugido immenso e arrojou-se. ás campinas. 
Abriu-se a janella de subito é o rijo sopro, 
|que entrou, apagou instantaneamente a vela. 


'ca de susto e abraçando-se 4 Irmã. 


DT 


(Continia)) | 


 D 


— Decreto concedendo a José Rodrigues Tocha, | de ú te 
guezia de S. Braz | | 0 

202 000 05! ladministrador de Penafiel, em que pede. que 
la-junta tenha em consideração a verbaneces- 


|camento é contabi 


ara à afite-| 


— Jesus, Leonor! bradou Magdalena, lou-| 


Leonor, palhda tambem, procurou com voz do nas vagas 
trémula animal-a, mas a pobre menina não a olhar sinistro. . 
escutava e collava-se-lhe ao corpo convulsa de to! Oh!.. 
vor.-Um segundo relampagoilluminouaquel-.. E, tapando os olhos com as:mãos, 


| 


Cla- 


mos d 


A | 


” Não temos conhecimento de novas tran- 
sacções de vinhos; as carregações paralisaram 


por causa do mau tempo, que ha-alguns dias| 


Inos ataca tão obatinadamente, e tão tempes-| 
tuoso tem elle sido, que os serviços da lavou- 
ra logo no seu comêço ficaram interrompidos, 
com grave prejuizo dos lavradores; não só pe-. 
To sustento gratuito que fornecem ãos gervi- 


| |çaes, mas tambem pelo grande atraso do ser- 
|riço,-que faz altear os preços da cultivação. 


E | 


Os mrs. ássignantes gozam 25 prisuia é oficio o 
bem como Aparte re ind , 


= 
] 
t 


ade Santa Maria de Avioso;concelho da ra 

Ficaram igualmente para entrar em dis 
cussão opportunamente. ss 

Passando-se em seguida á ordem do dia 
entrou em discussão a segunda parte da pro 
posta do snr. procurador Gouveia Ozorio, para 
que se consultasse o governo sobre a necessi- 


é 


gado deregular a admissão das creanças na 


oficinas. 
O Snr, pro 


| apropoRia em discussão 


z respeito a expostos, 


Gouvêa Ea 

 Votou-se primeiro, O esa 
são; e disseram «approvo», 9s ant, procurador] “- 
res Freit Pei 


P 
+ 


sa, Aitas amos do attos,, 
de Vasconc 


E = es 
do 


Sampaio, Peixoto, e Constantino, 


- Em seguida a isto, levantou-se à sessã 


Pe | 


|. Falecimento e, legados, Como 


fall 


dissemos em post-scriptum,. falleceu hontem 


pelas 9 horas da manhã, depois, de ter rece-| 


bido o sacramento da extrema-uncção, 0 spr. 
conde de Ferreira, abastado capitalista d'esta 


cidade. ER I PETIRIU Ea TS 
O snr. Joaquim Ferreira dos Santos, 1.º 
barão, 1.º visconde, e 1.º conde de Ferreira] 
havia, nascido em 4 de, outubro de 1782, 
contando por tanto 84 annos incompletos à 
data do seu alecimento, rios aid A 
Tinha sido agraciado com ;o primeiro de 


- 


Iga seja applicado 
um hospital, de ali 


competentes em 1.200:00052 1, 
|ICIS, 


q 
ty ds 


eargo annt 


dores) : 


'oremanescente da heran- 
á instituição e dotação de 
EDADOS ieiintd sur tá 
varias versões, a fortuna do 
eira é orçada por pessoas 


ú 


400:0008000 


“À outra é que 


= ci 


2] 
EM 


bjecto de 


Ho 


foram as que constam da relação; que em ie- 
guida publicamos: net 2 e o 


jual de vestir 24 pobres, no dia 
do seu fallecimen o 20:0008000 dl 


4 


os lazaros 
dentes da Ss 


ter: 


q 
' 


ba dm b 
à 
if 


E o 


atue, 
E a . À 4 ENNIO. 
pat e Mi eai 
Velhas o Camarão 
. DI BO RE NGRAN a) 


o 
Áe 


me 
- 


vêa Osorio e Nascimento Leão, linseripéões) 5008000 | 
L 18-|' -“Alpáróchia de Campanhã,-para a fabrica, 6008 


rio do seu falle 


riãs para ambos 98 sexos no reino nas terras que fo- 
rem Ebegas Í E done à, tolo pr aa mesma 
plánta e com actomodação para 


Ao Consultorio Homopopatbico (em inscripções) 
Prá omogopathico (em inscripções) 


Para 80 dotes de 5008000 para 
Ligia Hondstdd'6 virficáá qiie bemh er 


de boas filhas, 40:0008000: cs | 
so Trinta esmolas de 1005000 para;30 yiuvas ho- 
nestas, 3:0008000.- um Eos URiE Ide 

“ "Cincoenta esmolas de 505000 para 50 familias, 


1 quem tenha faltado o cliefe ou pessoas que às sus- 


tentavam 2:5008060:9- «11 quest cones oo 
A seu sobrinho o. sor. Antonio Ferreira, dos 


Santos 100:0003000 essa | 
““ À6 snr. dr. Antonió Correia Neves 14:0005000 
A cada uma das tres filhas d'este senhor 2:0008 


= 


“ Orio Douro vai muito turbado, mas a su aquelles titulos. em 7. de, outubro de 1842,) 1 A um filho do mesmo 968000, ss 
corrente não é múito forçada e nem a'suxaltu-| com o segundo em. 22 de, junho de 1843 ejo Deixou mais, a-outros parentes. seguinte :, , 
ra cmd tt + MITEEQ 1 jo | BCE: 427 ED 4 EF z std] e la | x neh di di ; A Petronilha 4:0008 ] EE | . 
ra é demasiada : os barcos á carga estão em | com o titulo que actualmente usava em: 6 des Ag filho desta, sex afilhado, 2:0008000 “+ 
abrigo na foz do rio Pinhão. Cada | TELOStO (do. LSDU: amreiansih mio dna cr A Rosa 5:0005000 1 at sm 
cSranotas abinarpes sfrbitabi AAS. | - Era além d'isso membro da camara dos| - A' filha testa, sua afilhada,2:0008000 
ova 5 utig] Imares, - econdecôtado. com A. commenda dh! Ainpelinda SO e ni 
E mera - jpares, , e, condecorado, com a ,commenda Cal As filho d'esta, seu afilhado,2:0008000 
E onda fe mese | ordem de Christo e a gram-cruz da erdem A Anna 1005000 RT 
route cid “| hespanhola de - Izabel a Calholica, . | “A Maniá-de'S. Roque 30:0008000)- .. 
obra NOTICIARIO |. Estabelecido desde o Tea no Por | ER oito filhos d'esta 16:000,3000, sendo  2:0005 
nt md ssh '[to, depois da sua volta da America, onde re-[* Sob EU Coimbra 4008000" 
ata o ra pi j : ' PR T "a 1*id à bica “e , 4 , A 
Junta geral do distrfeto. — |sidiu por bastante tempo, o snr.conde de Fer-| || A Joaquim a = Lages rs Ha Tila Gas 
E ido! Do - eta iv: 7 nd : , ha - A oito filhos dé Joaquim António de Linzazeres 
Sessão de 24 de março —20.º sessão—».*ex-| reira, possuidor de ' avultados -haveres, que | 16:0005000, sendo-2:0005000:a cada um 
traordinaria.. | vai “ |conitinuow augmentando, applicou-se'a bene-| .. À quatro filhosdo Luz d Campanhã, excluído 


Lida e appróvada a acta da sessão antece- 
deu-se conta de um officio do snr. go- 
dor civil, remettendo por cópia outro do 


verna 


saria, e que se não acha no orçamento, pa- 

ra a compra de livrospara'os expostos apren- 

derero-ásler, sob sbebisibosr atoa gobrmym 

“o Foi mandado 4 commissão de fazenda, or- 
abilidade. o 


“Em seguida foilida a consult 


” ! dá 


Ea 


“og ida. a especial que| 
a junta geral deste districto dirige ao governo, 
sobre a necessidade da breve construcção da 
|via ferrea do Porto à Regoa. sa | 
“O sur. procurador Silva, Peixoto leu, e 
mandou para 4 meza o parecer da commissão 
de administração publica; de que-é relator, 
relativo ás propostas do Sir. procurador Ro- 
drigues de Oliveira para se consultar a con- 
veniencia-de varias cadeiras:de ensino pri- 
mario para os concelhos da Povoa e Villa do 
Conde, e bem assim para se conceder para à 
eschola da freguezia de Parada, concelho de 
Villa: do Conde, a-casa que-servia de celeiro 
do convento de 8: Simão da Junqueira, que 
hoje pertence à fazenda nacional. 
” Ficaram sobre; a meza para entrar em dis- 
cussão opportunamente. | 
“OQ mesmo snr. relator mandou para a me» 
za outro parecer da mesma commissão rela- 
tivo á proposta do snr. procurador Santos Les 
sa para-que-se consulte a necessidade de uma 


É es A 


; E e 


la scena angustiosa. A essa livida luz pôde 
| Leonor ver o assustador estado de sua irmã, O 
| vento furioso;que entrára pela janella, desatá- 
ra-lhe as tranças, que lhe fluctuavam em'ondas 
pelas costas. O rosto pallido tinha não sei que 
expressão de desvairamento, 0s olhos, parecia 
que lhe saltavam das orbitas, os dentes ba- 
tiam- 
agitasse. 


E o espectaculo do temporal parecia 
ao mesmo tempo exercer sobre.ella uma fasci- 
Inação singular; não podia desfitar a vista an- 
ciosa do"horisonté, illuminado pelo esplendor 
linfernal dos relampagos. | | 
"Leonor, apesar do seu 
sepodéra esquivar'a Uma Impressão de medo, 
e mais assustada ficou ao ver o-estado: quasi 


epileptico de sua irmã. O medo é contagioso. 
Por isso foi com voz que tremia bastante que 
Leonor lhe disse, apertando-a ao peito : 
— Que loucura é esta; Magdalena? 
Creança! Pois assim te assustam os trovões ? 
— Não, não, dizia Magdalena com voz 
| que não parecia humana; foi que a vi... via 


n'esse relampago. . . ai! tão triste como quan- 
“do morreu, mas severã como me não lembro!| 


Ide a ter visto nunca! | | 

| — De quem fallas, Magdalena? pergun- 
tou súa irmã, sem poder reprimir um movi- 
'mento de susto. 

“além, além; envolta na mortalha e fluctuan- 


? Oh! como ella fita em mim um 
. que melancolia à do seu ros- 


ficiar muitos dos estabelecimentos pios desta 
cidade de uma maneira que a imprensa. por| 


na-edade que chegou -a attingirs; o): 
A suã indole benefica e'caritativas. pro-| 
pensões não se-desmentiram:á hora dá sua] 


lhe -unsnos outros, como se uma sezão a, 


denodo;yaronil, não| 


— De nossa mãi, Leonor... não a vês, 


desatou : 


vezes registrou como digna de» louvo 
efectivamente eras 00 tai 
Laborioso;-é. robusto, 


r, que 
| 


k 


Ea 


mento. a administração dos seus. grandes ca- 
bedaes;-dando sempre - provas de uma. luci-| 
deze penetração de espirito, pouco vulgares 


mortes sinioocai a algos voga! sup eme | 
Valioso auxiliador da maioria dos esta-| 
belecimentos de. caridade 'do-Porto,: quiz que 
parte da suá grande fortuna -fosse repartida 
entre elles, e-no testamento comque falleceu 
a todos contemplou com mais ou menos quan- 
tiosos legados. - otmi Ho Of Tita 1 

Entre as suas numerosas disposições testa- 
mentarias, duas figuram que merecem par-| 
ticular menção: e que revelam dotes de uma 
alma: summamente elevada, | 
"Consiste -a » primeira: das--duas: disposi- 
ções a que alludimos:no-Jegado -de 1 44:00065 


NE 


| reis destinados a construir e mobilar 1201 


= 
a chorar. Leonor era: mi 
a todos os terrores das poeticas supertições, 
com que a tinham embalado. Acreditava sin” 
ceramente que em noutes de temporal os mor- 
tos fluctuavam de vaga em vaga, gemendo e 


mi 0Hp peru e: gue 
animôsa, mas acessivel 


pedindo aos vivos uma ora 
OU uma LASTÍNA, matensos serias aisesriciom ami 

Poór isso, murmurando por entre os labios 
as phrases tremendasdeiima prece,não fezmais 
do que apertar Magdalena bem ao peito e di- 
meros Mes Mr oa 

— Sim, filha, sim, rezemos, rezemos, que 
a oração consola ! qubr . | 
“É Tambem tu a viste, Leonor? acudiul 
Magdalena, desviando as. mãos dos-olhos e 


ção, uma Saudade 


'cravando-os em sua irmã. Tambem fitou em | 


ti aquelle olhar tão torvo? Oh! não, não”. 
bem o sei; forsó a mim, a mim, que sou a pré-l 

cita, a amaldiçoada ! ado iara 
— Socega; Magdalena, socega; minha ir- 
'mã. Allucina-te este espectaculo, a que'não 
Deixa-me fechar a janella e! 


estás habituada 
| A 
Mag dalena, relan- | 


accender luz. 
—= Não, não, tornava | 
ceando em torno de si os olhos assustados; 


não 


r 


te affastes de mim, não me deixes só ! | 
— A luz dissipará o terror que.as trevas| 
tê causam, minha irmãsinhas *: 

— Poissim, acudiu-lhe esta, mas eu vou 
comtigo, eu acompanho-te. > 

— Pois vem. 

E ambas, bem agarradas uma á outra, fo- 
ram buscar phosphoros para accenderem as 
velas. Iam para fechar a janella; mas Leonor 
reteve sua irmã e disse-lhe em tom grave : 


|o Raimundo, 4 


go sibiini o sã | bSEERNNS:] 
| dirigiu por sicaté |, 

uma epoéba: póuco- anterior ao seu falleci- 

"> Ao filho d 

| oro AiJoÃo1:0008000 41 .5.101 solos 


lho 
100 8000, sendo 1:0003000 a cada um 
“2 As duas filhas do mesmo 1:5003000" a cada 
mnsaz inda nyéiiavo corro obs] RS% Ea 
Aos filhos e á neta de Thereza, de Paranhos o 
= A 


AND IRA Es: UR. EJOIL aú uid ? 

nêta, casando ella à vontade dos parentes, 
eouToS & 9 PRUSD EnbStmu.or UM CMS 
F; | 


da FALADOS 
indÉd 


P 
E) 


Him 


Í 


cos A? Anna 1:0008000 00,0 
Ao filho d'esta, seu afilhado, 1: 

A' Rita 2:0008000 
'esta, seir afiliado, 1:000 
o! A cântonia 1:000 3000 


RB! NR] 
; 
í 


ks 


HEM Tt 
í : 

t ' J A MATIAS: E ad! 4 

Qu 


| , f 
TO Ltd “€ 4” b k 


À Manoel 2:000800 EÍnOa 
— Deixou mais: | E Pa 

“Nãos filhos do snr. Domingos de Almeida Ribeiro 
8:0003000 a saber :—& filha 3:0008000, ao filha 


Rd 


Ê 


Manoel. 1:0005000, a Domingos 2:0005000, a Joa= 


» ' o oo de Thomar 30:0008000.. 


“A D. Luiza, filha do mésino sr. conde, 'sua 
aliadas 00:0008000) 520%; tabu. 24 050, 10 
vo vAotum filho dossnr. Francisco Ra Melquiades 
da Cruz Sobral, seu afilhado, 4:0UUSUUU : 
de, Sojnal, audi nde de Castro Silva, seu 


á um filho do snr. viscon 
afilhado, 2:0008000 : - 
«11 Avum filho do sur. José Gomes Carneiro Junior, 
seu afilhado, 2:00050000 


Gilimarães, seu nado T:0008 a | 

Ao filho do enr. Serafim 
afilhado; 1:0008000: 00» gsm so 

Ao filho do sor, Manoel Gualberto Soares, seu 


Carneiro Giraldes, seu 


escholas-primarias para ambos os séxos-em Jafilhado, 1:0005000 : nd 
terras «que: forem - cabeças de concelho, fei- ps te E Antonio da Silva Santos, seu 
[ | má plant am À dAlhado; 1:0003000 7100 08 1 05 eus | 

tas todas por uma mesma planta econacom- | o domr. João Baptista: Pereira Lieai) Seu 

modação paraosqprofessores; Não devendo o afilhado, 5008000 ; as 

custo: de cada uma exceder 4 quantia de reis] Ao filho do snr. J pe dp je RD 
E, ea |... Ao filho do snr. João do Nascimento de Olivei- 

1:2008000. | | Sins ra Guimarães, seu ibado 08000 MS 


E sd A IE 


&— Não 6 bom cerrar os postigos, Magda- 
lena, quando os mortos fluctuam no Oceano. 
Seria umá injuria, cuspida nas faces do phan- 
tasma, é tu não queres injuriar a sombra de 
nossa mãi, não, minha boa irmã ? 
> Não, mas tenho medo!» «os 
-— Pois chega-te para ao pé de mim, irmão 
sinha; senta-te aqui-e rezemós por alma d'a- 
quella santa ! CD; | 
*.. E ambas, agarradas uma á outra, Senta- 
ram-se ao pé do leito, e; com os:braços entres 
laçados e as frontes unidas, alli estiveram, re- 
zando, chorando e trocando de vez em quando 
algumas palavras em voz mansa, : 

Quando a aurorá rompeu, encontroú-as no 
mesmo sitio, ambas pallidas, ambas prostra- 
das pelo cansaço: e pelas commoções. Os hivi- 
dos raios de-uma manhã triste dê outomno da- 


|vam um tom amarellado ás frontes de marfim 


das-duas meninas, que mais pareciam freiras 
asceticase maceradas: A chuva alagára o chãe 
do quarto-e:os restos das velas expiravam nos 
castiçaes, fazendo fogueiras com os pedaços 
de, papel.que, as cingiam, À cama estava in- 
tacta, as paredes nuas do quarto tingiam-se le- 
vemente-com o indeciso alvor da madrugada, 
que lhes, dava um aspecto funebre. Acalmára- 
se a procella, emmudecera.o vento e as ondas 
aplacadas entoavam mansamente 0 seu cantis 
co monótono, quebrando. preguiçosamente nas 
rochas e espraiando-se com. languidez no 
areial, | 


( Continúa): 


” 
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«mandarem, o nosso porto, ainda ge não sab 
"sondagem, E 
PE CORES 
“O que parece não poder-se negar é que 
eg são mais efficazes do que todas" 
“obra N us 
simelhoral-a,,. o; 
— Com ala Commercial - 
, Lavradores ja Doúro. = Na sess 
«que ultimamente teve a commissão noinea 
na reunião de 14 do corrente.para regular 


da pro) 

“Dono, a aprovação da ciel 
m 

=provadas as ins 

-idapositosdos que 


“ para esta companh acoigm so obasnp 
“ss a Rae " k qr * o o E - 
“*"" A comimissão prepavatoria resolveu que es- 


a cada um de outros seus afilhados no reino, 


2008000, e aos seus afilhados do Brazil 2008000 
ca) a cada um : A 
oi a drónio da Silva Santos, 2:0008000. 


o sur. João Antonio Marçal, 2:0005000.. 
o snr. Antonio José Coelho Louzada, 92:0003 
Ao snr. José Joaquim Esteves Mosqueira,2:0004 
Ao gnr. barão de S. Lourenço, 2:0008000 
Ao asnr. dr. José Maria da Silveira Torres, 
2:0008000 Ê 
Ao snr. Infante de Lacerda, 2:0005000 


Ao snr, Jeronymo Carneiro Geraldes, 2:0008000 
Ao sur. padre Francisco de Azeredo Mesquita, 


1:5005000 


a 


-1:0008 


Ao snr. José Albino Santa Rita, 1:0003000 
Ao gnr. David da Silva Ramos, 5008000 


Ao sur. Feliciano Garcez Pinto de Madureira, 


Ao snr. Silvestre de Aguiar Bizarro, 1:0005000 


do Marco de Canavezes, os seguintes ci- 


dadãos: sp LA 
Districto de Soalhães 
- Para juiz —O bacharel Antonio Fernan- 
des Monteiro. , ; 
Substitutos—Bacharel Joaquim Maximo 
da Costa e Vasconcellos e Joaquim Monteiro 
unior. 
Districto da Varzea do Douro 
Para juiz — Joaquim Carneiro de Andrade 
e Vasconcellos. 
Substitutos — Antonio Carneiro de Vas- 
concellose Antonio Teixeira de Queiroz. 
Districto da Penha Longa 
Juiz— Bacharel Torquato Alberto de Ser- 


Ao snr. Bernardo José da: Fonseca e Silva, [pa Pinto. 


20084000 - 


A cada uma das duas filhas do mesmo gor. 


- 2008000 Ê 
rães, 4003000 
A! snr.* 


moeda fraca, 4:00080000 


A' sua dispenseira Anna Emilia Adelaide, cin- 
'co aeções do Banco Commercial do Porto, uma pen- 
são vitalícia de 1445000, o usofructo de sua casa € 


quintal na rua da Prata, e a roupa, louça, vidros e 


“todos os moveis 
Ao seu criado Manoel, 2008000 
Ao seu bolieiro Varella, 2008000 
Ao seu hortelão, 1008000 
A* gua cosinheira, 508000 
Ao seu barbeiro, 2008000 
A's enr.** Soares, 508000 


A gnr.* Joaquina, filha da snr.* Quiteria, 508000 


Ao sur. dr. José Lastra, de Buenos-Ayres, tudo 


quanto tinha herdado delá. 
** “Dispoz que com o seu officio de corpo presente, 
triduo geral de missas de 480 réis, e jazigo proprio 
“po gastasse a quantia de 4:0003000. e 
“As disposições que acima ficam mencionadas, 
“montam a cerca de 690 contos. Á 
Dispoz que o remanescente da sua fortuna seja 
destinado para a fundação. e dotação de um hospi- 
tal de alienados. ira, ; 
Nomeou seus testamenteiros os snTs. Antonio 
Ferreira dos Santos, José Gaspar da Graça e Ma- 
noel Gualberto Soares, com a obrigação de aprovei- 
tarem os serviços do snr. dr. Antonio Correa Neves, 
tendo este 4008000 por anno, pelo seu trabalho, e 
aquelles 2 por. cento em lugar da vintena, e além 
d'isgo, em signal de amisade, ao snr. José Gaspar 
deixa o seu relogio dealgibeira com & sua corren- 
to,o ao snr. Manoel Gualberto Saares o relogio de 
sobre a meza. : 
“Na falta de qualquer testamenteiro é chamado 
o enr. Antonio José Coelho Lonzada, e na falta de 
ualquer destes quatro nomeados, a Santa Casa da 
Miseribor ia nomeará quem o substitua, para que & 


s 


“testementaria seja sempre exercida por tres. 


Os responsos de sepultura ao cadaver do 


“finado tem lugar ámanhã pelas 10 horas do 
dia na egreja da Trindade. 
Além do convite feito pelos testamenteiros, 
“O -gnr. commissario - dos estudos d'este distri- 
cto em reconhecimento ao legado para a cons- 


-trucção das 120 escholas, determinado pelo. 


“fallecido, convida tambem os professores de 
- ensino publico a assistirem aos oficios. fune- 
bres que terão lugar ámanhã por sua alma. 
+» Este procedimento 'é certamente credor 


| “de tado elogio... 


a uv” f 


Como os Jeitores acabam de vêr, a appli- 
cação da avultada fortana do snr. conde de 


- Ferreira foi feita de maneira que aproveita- 


á a um grande numero de infelizes, tormán- 
do-se abençoada e perduravel a memoria de 
quem soube fazer tão santo uso dosgrandes 
"bens com que Deus'o enriqueceu no mundo. 


1 Outro. Fallecen . hontem igualmente 
“0 snr. Joaquim Nogueira Gandra; sogro dos| 


snrs. Antonio Ferreira Montinho eAntonio 
Augusto Soares de Souza Cirne, e tio do snr. 
Carlos Nogueira Pinto Gandra, empregado 
na Bibliotheca Publica: 00 es) 
Fazem-so-lhehoje às Ave-Marias os res- 
ponsos de sepulturana igreja de Santo Ilde- 
fonso. ma va 4p RE 
o snr. Jóaquim No- 


dl 


Rio Douro. — Comquanto o tempo, 


outra vez peiorado,o rio continúa a baixar con- 
“  Hontem astara-sedhe sensivel decresci 
mento no volume das aguas e a corrente tam- 
bem tinha abatido, sendo de 4milhas por hora 
aproximadamente. ss si 
A barra do Porto. — Com a chein 
que houve ultimamente, as aguas do “Douro 
impellidas violentamente para 6 mar lévara 
a ponta do Cabedello e a barra na apparen- 


«Sia; melhorou consideravelmente tornando-se 
odmais: largas 05 pdis e] 
=» Se este melhoramento apparente ficarácom 


ali o AR Dn tnniaCa 21 


À = ira Ê PRRTE UI D «x er ta 
efeito façulligado a entrada dos navios ghio : 
| x d do AM 

por não se poder proceder por emquanto: á 

sta operação rat lo; 

te do x je diaiátia é doe o Ná. 

TA SD MTO EIS ITA É ntão virá nd q. 


de pin 


o verdadeiro esta EESaitita 


es 


ydraulicas com que sé tem procura 


MEIO Mig OL oáid Qi 


. 
irigir todos' os trabalhos -até, 4 constituiç 
ojectada Companhia de Lavradores | 


+= 


tambem 
ma circular para receber as assignaturas e qs 
nizerem subscrever acçõda 
«Bi | 


ante-hontem p os, foram a 


ns instrucções impressas acompanhassemeas 
circulares que doviam ser distribuidas no paiz 
vinhateiro do Douro porintermedio das-cama- 


o 


“ras municipaes e mais“individaos,quê pela sus 


“influencia local se julguem aptos a promover + 


ca subscripção 
cabra esdom . am nine 
-— À mezada commissão: foi encarré d 
E Arara iate egada 
--confecção-de um projecto de estatutos, reso]- 
«vendo-se que, é dc impresso e distribuid, 
pelos membros dacommissão, fosse esta con- 
s vocada para ovdiscutir, «o: a oito a! 
"  Comselho de districto.—Na ses- 
“ São que teve lugar na passada quinta-feira 
“0 conselhô de'districto, entre otitros objectos” 
"resolveuo seguinte: 7 vs us Ss] 
* Approvou uma-postura da este.mx 
“em virtude da qu 
""decies pelasrnas; se 
* 255Ooncedew "a eschsa pedidarpelo” cidadão|26 de maio. proximo;-! ma 
“Concedsu "a esc “serão arrematados no 
“José de Souza do cargo de verendor da cania- | governo civil. do Porto | impostos: 
Cade Villa Nova de Gaya; Ra ong e ni 
servido o mesmo cargo no biennio imfieilia-!da 
tamente anterior. 
| Nomeou por ultimo para juizes de paz dgsturatiadosem 388650, no"segundo em 515453 
districtos abaixo mencionados no concelho: 6 | 


subscripção. - pi 
A commissão tambem resolveu que à subs- 


- cripção para as acções se considerasse abert 

-no paiz vinhateiro desde que-allifossem dis) | 

“tribuidas as: circulares t-instrucções que as 
acompanham, e que nesta cidade se brio | 


e og do: proximo mez de 


8 OTA mese 


4 


os 


serem açaimados. 


o 
nd 


e 


o, 
a, 


Ao snr. Francisço Antonio de Oliveira Guima- 


D. Balbina Roza, do Rio de Janeiro, em 


m | philantropia-e:generosidade, fique aqui regis, | sado 100,9! Ri 
n. | trado o nomede quem a praticou. Foio E en o Ui DE rep pe Pp 


pedido que nos é feito: 


PIC AS 
“ Su 


Beira € tia os Montes: ha 
conselho das obras publicas 


“sinos 1). dj genheiro Bento. 
Almeida de Eça, estudo que acompanha a presente 


++ 


deverão ser impy 
for adjudicada. Jo 

conselho, que ' tenciona authorisar O pagamento de 
um direito de portagem sobre'a ponte em “questão, 
segundo as tabellas da lei de 22 dejulho de 1850, e 
canegder tra pnbeidio À ampara quando,o rendimen-. 
Era indime 
do capital empreg 


camara st 


'em razão de “ter |em 


gnoterceiro em 335956 réis. 


Substitutos—Bacharel José Pereira Soa- 
res Peixoto e bacharel Antonio Mendes de 
Vasconcellos. à 

Districto de Arizx 

Juiz— José Soares de Mendonça Leitão. 

Substitutos—Bacharel Diniz de Castro e 
Souza Sarmento e bacharel Augusto Anthero 

ureira. 
o Districto de Thuias 

Juiz - Joaquim Pinto Soares de Miranda, 

Substitutos—Bacharel José Maria de Bri- 
to Vasconcellos Corte Reale Joaquim Anto- 
nio Moreira. 

“Os pescadores da Povoa deVar- 
ztim.—São sobre modo dignas de compai- 
xão as cireumstancias a que se acha reduzi- 
da a numerosa e infeliz classe dos pescado- 
res da Povoa de Varzim. A' molestia que alli 
tem reinado, juntou-se a persistencia do mau 
tempo, inhibindo aquelles que podiam traba; 
lhar de ganhar os meios de sua subsistencia, 

A fim de alliviarem parte os soffrimentos 
d'aquelles desgraçados, installou-se n'aquella 
villa, como opportunamente noticiámos, uma 
commissão de soccorros, a qual tractou logo 
de dar cumprimento ao seu encargo, sollici- 
tando entre os habitantes da localidade al- 
guns donativos a favor dos infelizes pesca- 
dores. E 

O producto das quantias até hoje obtidas 
or esforços d'esta commissão, eleva-se à som- 

ma de 3475240 réis. 

A distribuição já principiou a ser feita, 
sendo-o em esmolas de 100 réis a cada um 
dos membros das familias mais necessitadas. 

* Foram contemplados 178 chefes de fami- 
lia com 2:676 pessoas. ON 

“Além destas, porém, ainda ficou por soc- 
correr um grande ntimero d'ellas que estão 
no caso de serem tambem contempladas. 
"Para esse fim, a commissão continúa no 
seu louvavel empenho de obter donativos. 

Oxalá que os seus esforços tenham'o re- 
sultado que merece a sorte d'esses infelizes, 
privados de ganhar o pão quotidiano e luctan- 
do com os angustiosos. soffrimentos de uma 
verdadeira penuria.. 


Feira de S. Lazaro. — O tempo tem- 
se mostrado verdadeiramente adverso aos fei- 
rantes de S. Lazaro, limitando-lhes a concor- 
rencia, e, portanto, cerceando-lhes os interes- 
ses, agi E ass a : a é 
Hontem a concorrencia foi pouco nume- 
rosa de dia e á noute tambem affluiu pouca 
gente. MISC Cecaeou0 o 
A feira termina irrevogavelmente áma- 
nhã, por ordem dá authoridade competente. 


= 


Ficou, portanto, desattendida a pretenção 


dealguns feirantes, que se interessavam em 
que a feira se prolongasse por mais alguns dias, 
conforme hontem dissemos. “4 | 
"* Abandono. — Appareceu hontem á 
noute no portal da casa n.º 33] na rua de San- 
ta Catharina um menino abandonado, que pa- 
recia ter 18 mezes de idade ! | 
Rod Tinha pregado pa roupa um bilhete que 
ais O perunto: TS | 
"Ml me'snr. Como sai que v. 5.4 dotadoide mui. 
to bom: coração e tem muita caridade, me animo a 
pedir a v..s* a protecção para. este infeliz que sé 
açha no mundo sem ter quem o ampare, Espero nã 
bondade de v. s.* e Deus lhe pagará todos os benefi- 
cios que v. s.* fizer em favor d'esse infeliz. Já vai 
baptisado e chama-se José. tato sa goxar |! 
“Se a infeliz creança abandonada não en- 
controu n'aquella que lhe deu'o sero amparo: 
e caridade que os deveres de mãi lhe impu- 
nham, achou comtado em um estranho o abri- 
go e protecção que os seus tão deshumanamen- 
te lhe negavam. Paralouvor d'essa acção de 


te de policiafh.º'50, por nome José da Silva 
Braga, que tomou conta da innocente creança, 
encarregando-se da sua creação e educação. 
“» Alameda da Lapa. —Pedem-nos pa- 
ra chamarmos a attenção da policia: sobre as 
scenas “que“se' estão: dando na alameda da 
Lapa. é EE DO DIS Ii | 09 acho! 8! 
Segundo nos informam, é aquelle passeio 
frequentado de moute por: pessoas de menos: 


| regular comportamento, as quaes não 'se li- 

mitando a afastar d'alhi as' pessoas honestas | 
com os seus actos censuraveis, chegam ator-| 
nar victimas da sua linguagem desbocada!| 


as que por-alli transitam. | g agi 
= Olabuso é dos que precisam ser reprimi- 
dos e na esperança de que 0 será escrevemos 
as linhas“que ahificam, satisfazendo assim ac 
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o 


“Ponte sobre o Douro, — Aind 
decereg da edificação da ponte sobre o Doaeo 
em frente da Regoa, de que já nos'témos oc- 
cupado, baixou em data de 12 do corren 
o conselho das obras publicas e minas, a fi 
guinte portaria quo transcrevemos do «Dj 
rio» de 23 do-corrente : tios 
“ Srta Magestade El-Rei, desejando que se leve à 
effeito a edificação, por empreza, de uma ponte so- 


bre o Douro em frente da Regoa, para ligar no pontk 


mais commercial do paiz .vinhateiro as provintias da 

or. bem ordenar que 0 

- STR A Es inda É 
minas emitta 0 seu pa- 
recer sobre os seguintes pontos 7 15/' “u 1 st, 
ida item stipes apre executar o estudo do en- 
ortunato de Moura Coutinho de 


+ | . 


portaria, e sobre que recahiu a consulta de 23 de 


fevereiro de 1865, - 


RA. 


o caso negativo, qual o systema de cong: 


trucção a adoptar, e quaes os preceitos geraes a que 


dareráçoatiniazer o projecto que e exigiu sos liei. 


tan 


atas go constructor a quem sobra 


O mesmo augusto senhor, manda declarar ao 


o 
4 . s 


Ls E 


ado na feitura das obras. 


+ Paçoem 12 de março 


” 


Arrematações:.- 


almeira; concelho de Bouças. o 


Os que se arrematam no prinseiro dia estão!* 


) 


tido'rarissimas questões. Isso “depende 
muitas circumatancias, — da fortuna, do. acaso, on/ acontecido aos objectos segurados - pelos riscos que 


mesmo ue. é poRRÍvel CxerdaI: elle aceeitou; e portanto se a Fidelidade por suas 


a Ni ministra O alheio; má! « POQUL 

porigso implumar-se seus actuaes directores mais,do | justo do que: pagal-o, quando o" aluguer é perdido 
que se viessem dizer aos seus constituintes, que, de-|'por effeito d'um sinistro; 'mas então tambem é evi- 
vido á sua inteligencia, não tinham oceorrido sinis- dente, | 
o.á em tros de fogo nos predios OU 5 
rtagem for inferior ao juro e -amortisação | Vê-se que estão sustentando alguns pleitos importan- 
obras. . [tssimos, para os tribunaes decidirem de que lado 

O que se communica ao vice-presidente do'con-|está a razão. ias4a 05 Ou 
selho das obras publicas e minas, para gua intelli- 
tgencia e devidos effeitos. 0] | | RE 
ROS Aro de 1 depara de Cas- | pelos 
naipe gas mp ro—f ara o vice-preside n | 0 
a 6 proibida diga ção sds suas into do colo dae bras) 
Nos dias 22 94 e de peior partido, Confiam os especuladores na beni- 
goidade dos tribunaes de facto, x | 


' vezes; de mo 
dropriedades sitas na freguezia de-Leça|va quisi palpavel, não se dava 
) “tguia-se a condêmna 


pleitos em materias maritimas 
segurados que, demandando as companhias naeio-| 
nãesças probabilidades lhes são contrárias. Não po- 


Licenças—O «Diario de Lisboa» de 23 
do corrente dánoticia de terem obtido licença 
em data de 15,20e 21 do corrente, para es- 
tarem ausentes dos seus respectivos lugares, 
os seguintes SnrS.: 

Antonio de Souza Gomes da Silva, escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca de Celorico 
de Basto—para ser substituido por um ajudante na 
conformidade do artigo 1.º da lei de 11 de setembro 
de 1861. À 

Serafim Carneiro Geraldes Junior, escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca de Guima- 
rães —por seis mezes. | 

Bacharel Sebastião Antonio Peixoto Coelho juiz 
de direito da comarca de Armamar — por quarenta 
dias, com authorisação para usar de anterior li- 
cença. 

João Rodrigues de Deus, transferido para o ofi- 
cio de escrivão e tabellião do juizo ordinario do jul- 
gado de Villa Real de santo Antonio—por quarenta 
dias, como prorogação do praso dentro do qual de- 
veria tomar posse do mesmo officio, 

Bacharel João Antoni& Rodrigues de. Miranda, 
juiz direito da comarca de Abrantes — por doze 
dias. 

A ecrinoline e 0 vento. —oO «Inter- 
nacional» de Londres,de 11 do corrente,relata 
o seguinte: 

Na noute do dia 9 correu em Londres um vento 
violentissimo, que só abonançou das oito para as no- 
ve horas da manhã. ) 

Durante o tufão atravessava uma senhora a 
ponte de Westminster, quando o vento, introduzin- 
do-se-lhe violento na crinoline, a desprendeu do 
chão como se fosse uma penna e à atirou-ao rio nor 
cima da guarda da ponte. Justamente n'essa oceasião 
passava um dos barcos à vapor, chamados «Citizen» 
que fazem corridas entre Londonbridgee Chelsea. À 
infeliz foi cahir no tubo da chaminé, com a cabeça 
para baixo, e desappareceu logo aos olhos dos espe- 
ctadores assombrados, 

Só uma hora depois do aceidente é que nôde ser 
tirada da chaminé. Estava completamente aro 
sada. | 

Fatal capricho da ventania! Se a infeliz, 
em vez de cahir de cabeça para baixo pelo tu- 
bo do vapor, enfia os pés por elle, estava salva. 
Ficava-lhe a bocca livre. para respirar e cla- 
mar por soccorro, e não teria a tristissima sor 
te de morrer assada, 

Contavam-se desastres de todo o genero 
originados por causa do uso da crinoline, Não 
constava ainda, porém, que ella tivesse redu- 
zido uma pobre senhora ao estado de torrés- 


mo!., 


COMMUNICADOS 


A companhia de Seguros Fideli- 
dade e as companhias de segu- 
ros estrangeiras. se | 


Desde remotos tempos tem existido em Portu- 
gal diversas agencias de companhias de seguros es- 
trangeiras, (nomeadamente inglezas) que auxilia- 
vam as transacções commerciaes ou protegiam os 
proprietarios contra o risco do incendio, que podesse 
devorar seus predios; e tão bom tem sido o serviço 
por ellas prestado, que não consta d'um unico exem- 
plo, em que ellas deixassem de satisfazer aos seus 


compromissos, €'por isso ainda hoje ha muito quem 


as prefira ás companhias nacionaes, cal 
A existencia de taes agencias é muito anterior 
à formação das companhias de seguros portuguezas; 
e nunca estas procuraram perturbar seu giro, at 
que houve reducção de premios; com manifesta vanta- 
gem. do, publico. Desde então, passaram. algumas 
d'ellas, não a augmentar as diligengias para salya- 
guardar seus interesses; não à procurar de se porem 
ao nivel de suas rivaes; masa lançar suspeitas sobre 
q sua capacidade de contractar, a desacredital-as 
por alguns dos seus delegados, e a fazer nascer a des- 
confiança no animo do vulgo; sem que, caso bem 
[extraordinario e significativo, seu fervoroso zelo po- 
desse descobrir um facto “unico, unico repetimos, pa- 
ra mostrar que oB'segurados nas companhias estran- 


demnisação dos prejuizos que soffressem, e cujosris- 
cos houvessem sido comprehendidos nas suas apoli- 
ces : | OT UD ME ST COD 
“A Companhia Fidelidade, esquecida talvez do seu 
titulo, é aquella quese tem apresentado como cabe- 
ça de rebanho, tornando-se saliente n'essa guerra 
movida, desculpe-se-nos a expressão,com menos leal- 


' | dade e cavalheirismo, contra as associações de segu- 


ros, que tem representação em Portugal; levando a 
sua sanha a ponto, de mandar tanger o zabumba ds 
arraial com a profusissima-publicação do seu nota- 


vel relatorio annual, com apréciações capciosas; in- 
terpretando a seu modo as condições do Aron apa- 
lice estrangeira, não se lembrando que as nacionács 
são quasi uma cópia fiel das inglezas, 

- No appenso ao n.º 60 do «Commercio do Porto», 
publicado como é de presumir a expensas da Com- 
panhia Fidelidade, lê-se um pequeno artigo extrahi- 
do d'um jorhal da capital, no qual se diz, que aquella 
companhia (a Fidelidade) sem promessas pomposas, 


quasi sempre impossiveis de cumprir; sem procurar|-. 


incêntivos menos proprios decompanhias d'esta natu- 
reza, como são a destruição das melhores garantias 
dos segurados, pela modicidade dos premios; tem 
sabido estabelteer no publico umia solida, confiança, 
de que são eloquente testemunho os premios que al- 


decurso de trinta annos houve entre ella e seus se- 
gurados 4 -..'e convém notar-se, acrescenta 'o ar- 
tigo, a que-de certo a companhia, emiquestão não toi 
estranha, que as companhias de seguros estrangei - 
ras funcciónam iega mente e guas agencias se multi- 
plicam todos os dias, Á SOMBRA DA INDIFFÉRENÇA DOS 
PODERES FUBLICOS, POR'TODAS AS IRREGULARIDADES, QUE 
LHES DEVIAM MERECER A MAIOR CONSIDERAÇÃO, 
51 Na 1º parte o remoquê fere tambem as: ou- 
tras companhias nacionaes, pq não as exceptua, 
e na conclusão d'esse'paragrapho encontra-se uma 
accusação immerecidissima, “como teremos ocensião: 
de demonstrar. q), sos ass o Quinet ovni 
Bem melhor seria que, em vez de capearseu 


Patddse 


uhias estrangeiras aqui representadas, deixassem de 
cumprir religiosamente os seus contractos, . 


melhores garântias dos segurados, este argumen 
torna licitaa illação que é na sua exaggeração, q 

a Companhia Fidelidade funda principalmente o e 
credito, embora os reparta todos os annos-pelos seus 
accionistas. Nós entendemos. pelo contrário que a 
imeuhores garantias estão, no camara gompainA 
seguradora, e mais ainda nO vuLTO das suas transac- 


- 


, 2 + di vz | . & e. ms = pas a tsuis > “a. ; 
ções, que são'a prova da confiança, que o'publico de- 


posita na sua capacidade, boa fé e honradez. 
da nigata Anhar-ae, | poréin; Ee 08 rota contas | 
que pela sua modicidade tornam, a Companhia Fi- 
delidade tão eBcroaa PE TE na defeza EE e- 
resesses dos próprietarios, (?) que não consta que lh 
dessam procuração, são efectivamente em despro 
porção dos riscos, Não é para aqui a discussão des 
ta materia; mas tendo, como sempre tem cumprido 
as suas obrigações para com os segurados as com a- 
nhias estrangeiras, (algumas das quaes são collos- 
Saes) em que é prejudicado o proprietario, e 'o publi- 
co em geral por lhes pagar menor premio, do-que 
o as companhias nacionges ? Não podemos co- 
gitalo. 0 OSS ED 
- E" possivel que a Companhia Fidelidade tenhp 
avia. 


quiçá, do; compadrio, 
o se administra o al 


—- - 


ali c y 44%) E 
eio; mas, não po 


por elles segurados. Todavia 


Por via de regra as companhias máis recente-. 


te estabelecidas são de preferencia escolhidas 


modesto nome de «espertesass. * 
- Nesta parte estão as companhias “estrangeiras. 


em amigos, : 
o que mesmo 


stranbar, pois, que ellas tenham tido. mais 


jo Estado não póde permittir ou sancçjonar um com- 


é | agencia estrangeira à secretaria de Estado respecti- 


geiras fossem illudidos ou deixassein de haver.a in- 


e pela modicidade dos premios se destroem as| 


a ide 
eficito “da. sua boa localisação renda 5005000 reis, 
9 que sendo destruido. por. incendio, levasse dous 
olhidas |annos a sua reedificação. Abi teria a companhia 
fraudadores, para as especulações, a que se dá de pagar 2:0003000 reis de Tn 

e cuca SE vaio Ibidoo premio de' metade! | 


anda alugado por 2 aunos, e que perdendo-se logo 
facto, aonde geralmente | depois de seguro, o. segurado reclamasse não só o 
pasates relações, e até cumplices ás] valor docasco segurado, mas amda os alugueres que | 
quando « fraude se torna-| perdesse “até poder construir novo navio? Não seria 
À va por provada, e se-|isso irrisorio? Ertodavia o caso é o mesmo, Em am- 
ção dos seguvadores. Não é para |bas as hypotheses dá-se o lucro cessante, em conse- 
n vgnns | quencia -d'um sinistro identico, porque ambas as |sab 
; porque bem sabem os | propriedades podem ser destruídas pelo fogo." 


rpaga o estrago' causado pela simples explosão. do:nhias estrangair 


ou do gaze de apparelhos a vapor, quando 


: i de nacionalidade; e !raio : 
dem então invocar o sentimento de mnaci : ; ha havido incendio, sem augmento de 


em lugar de pagtoctoros dcosti pedidos, os aa mesmo não te 
rosos accionistas das com ias, com quem conten-|premio. |. E e á 
dam, tornam-se outros anti ap lodilias d'ellas, e À Parece-nos isso inexacto, e deve E pm rea 
assentados nos bancos dos jurados, não hão-de que- |trada, pelos segurados naquella companhia, cido E 
rar desmentir a opinião prévia, que seu proprio in-| portante declaração, porque a não ter e o a - 
teresse lhes poderia suggerir. teração na sua apolice de 1850 que temos à vista, 
Por esta razão são rarissimas as composições |consta do seu art.9.º que & Fidelidade toma o seguro 
com as agencias estrangeiras; e frequentes com as|contraorisco de, fogo em todas as propriedades e 
companhias locaes, que poderiam assim abusar das [objectos que por incendio casual,ou PROCEDIDO dera 
vantagens, com que podem contar, até certo ponto, | possam ser destruidos ou damnificados. As apo ices 
na tela judicial. das outras companhias nacionaes estatuem * O 
Mas dizendo-se que felizmente o bom senso do | mesmo. , 
publico tem comprehendido, que não está na modi- Pelas apolices hespanholas tambem estas com- 
cidade dos preínios-a melhor garantia dos direitos e | panhias respondem pela destruição do predio segu- 
interesses dos segurados; e acrescentando-se, que |rado, para Aatalhar um incendio, ainda, quando O 
as companhias nacionaes, e nomeadamente a Fide-| fogo não o alcance; ou o estrago que softram 08 obje- 
lidade, não tem sidoprejudicadas pelas estrangeiras, | ctos segurados, para extinguir um fogo que se des- 
que motivo ha para tanto arruido, para tanto celeu-[se no proprio predio, ou em algum visinho. E” pos- 
mar ? Será por philantropia que essa companhia, que |sivel que as companhias nacionaes pratiquem O 
leva maior premio aos segurados para garantia | mesmo, mas não vem isso expresso nos seus contrã- 
d'elles, e que só tem rarissimos pleitos, se apresenta |ctos,e por isso quando a reclamação fosse grande, 
na estacada, para quebrar lanças, com quem nunca | é possivel que désse lugar a contestações, 
a provocou, e só usou do sagrado direito da liberda- Passa além de absurda a a SdErçÃO que as con- 
de, para fazer o preço, que lhe convenha aos objectos | dições da companhia estrangeira à habilitam, com 
do seu commercio ? Se assim é, honra seja ao seu fproveito seu de mais a mais, a uma tão grande re: 
desinteresse, e levante-se-lhe uma estatua de pa- | ducção de premio, apesar de nos vir dizer a il- 
pelão ! | | lustre commissão que, assim é. dg 
Está visto, pois, que para mostrar qualquer que Leva a Fidelidade sobre um predio regular 3 
tem bom senso; deve ir correr 4 Companhia Fideli-frasão de 15666 reis por 1:0005000 reis, e a es- 
dade, e lá segurar seus haveres por grosso premio.| trangeira 500 reis. Aquella abate ao segurado o se- 
Tolo seria elle (esse qualquer) em dirigir-se a um |timo anno, esta dá-lhe gratuito o sexto, quando o 
outro estabelecimento, cujos capitaes e precedentes | premio seja pago antecipadamente, 
“bonassem a suã capacidade e seriedade, e allí fi- Para a companhia hespanhola poder-lucrar al- 
zesse” 0 seguro por duas terças partes menos do que| gumá cousa n'aquella taxa, não deve segurar me- 
ella. O bom senso está todo nos segurados da Com-|nos de 3:000 predios do valor d'um conto cada um: 
panhia Fidelidado. Isto é fóra de duvida. Não é pos | porque se entre estes se der um prejuizo na Tasão 
sivel negar-se. É de 1 para 3:000, lhe sobrarão apenas 5003000 reis, 
Vamos agora 4 ilegalidade com que funccio-| lucro de certo insignificantissimo para fazer face 
nam as companhias de seguro estrangeiras em Por-|a despezas de administração, e ao provento-que de- 
tugal. ve auferir um capital responsavel de 3:000 contos. 
A maior parte d'ellas aqui estabeleceram as Segurando a companhia portugueza o mesmo 
suas agencias, antes da carta de lei de 11 de setem-| valor por 1/6 por cento ella obterá por premios & 
bro de 1861.0 codigo commercial nada diz a seu res-| quantia de .........ceesa 5:0008000 
peito, e osartigos citados na portaria do ministerio/e se tiver o mesmo prejuizo ; o 
do reino de 19 de agosto de 1865 são relativos &| 113000 1:0008000 
constituição de companhias anonymas portuguezas; 
e não á representação de companhias estrangeiras 
n'este paiz. Se assim não fôra, a lei de 11 de setem- 
bro teria sido uma excrescencia, ou luxo legisla- 
tivo. 


4. .na.. .... “ue. .+ 
a além d'isso a perda 
locativa, de que não houves- 
se recebido premio, como pa- 
rece que aconteceu no sinis- 

: troque citou, augmentará a 

E prova-se que a lei reconheceu a legalidade da | indemnisação com... 

sua existencia, porque se ellas estivessem funccio- 

nando tllegalmente, não poderia excepcionalmente, e 

por influencia das companhias de seguros portugue- 
zas, ter-se-lhes lançado um tributo especial. 

Apresentamosas duas pontas do dilemma.Exer- 

cem suas funcções legal, ou illegalmente.-Se illegal- 

mente, não podem ser tributadas como taes ; porque 


...eeca 
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e lucrará por conseguinte reis 


lice, | . 
E então estes financeiros não causam admira- 
ção? Oxalá que delles não chegue noticia à França 
ou Inglalerra, porque correriam risco de serem ape- 
nados para ministros, que substituissem Foulds e 


Gladstones. 


mercio tlicito. Se essas agencias são tributadas, co- 
mo effectivamenteo são directamente;é porque as cor- 
tes reconheceram sua incontestavel utilidade, sua 
conveniencia, e sua legalidade. 

A carta de lei de 11 de setembro de 1861 não 
podia ter um effeito retroactivo. Ella não podia al- 
cançar companhias, cujas agencias pre-existissem em 
Portugal, à sombra, da lei, e de que havia, tirado |gu 
proveito o Estado—pelo tributo, e o publico (embo- 
ra o que estivesse destituido de bom senso) — pela 
modicidade do premio. 

Essa lei foi feita ad hoc, por causa, se nos re- 
cordamos bem, de certas emprezas francezas de na- 
tureza mui diversa. Entretanto .o artigo 2.º d'essa 
lei authorisa o governo a conceder authorisação a 
qualquer outra companhia, para poder exercer seus 

treitos e litigar perante os tribunaes, conformando- 
se com as Ler do reino . 

Esta disposição não tem a interpretação que se 

lhe quiz dar, e tanto assim que dirigindo-se uma 


va, para saber os tramites-a seguir e que ignorava, 
para funccionar legalmente, consta que se lhe res- 
ondera, que ainda não estava prompto o projecto da 
ei, que havia de tratar d'esse assumpto !! Que resul- 
ta de tudoisto? Como deve ser apreciada a portaria 
de 19 de agosto de 1865? Só como um facto insi- 
piente, a não ser calculado para excitar o alarme en- 
tre aquelles que, cônscios da riqueza e austeridade 
das casas de seguro de quem haviam confiado a pro- 
tecção dos seus haveres moveis e immoveis, enten- 
diam ser a economia um preceito louvavel; e em pa- 
ga d'esse favor, que o governo parece ter querido fa- 
zer aos monopolistas seguradores,; agora se lhe lança 
em roato a injuria, dizendo-se que à sombra dá BR 
culpavel indiferença se multiplicam as agencias es- 
trangeiras ! Sem se lembrarem que as companhias 
portuguezas tambem: estabeleceram agéncias. em 
paizes estrangeiros, nomeadamente em Londres, Lij- 
verpool, Hamburgo, Vigo, etc., aonde foram cordeal- 
mente recebidas. |. E re 
-«E”, pelas companhias estrangeiras, representa- 
das em Portugal, que a Companhia Fidelidade es- 
treia o seu relatorio! Não teve folgo para espaçar 
esta importantissima questão, que aliás indiferente 
deveria ser aosseus accionistas,se é como se lhes diz, 
que.a cifra dos premios, por ella obtidos, é o teste- 
munho eloquente DO NENHUM DANXO QUE ELLAS LHE 
ZEM CAUSADO,e Já -se vê da prova concludente do bom 
senso do publico. Embora seja um .dictado vulgar, 
deve admittir-se, a Fidelidade entende, e muito bem 

ue «não se compra gallinha, gorda por pouco di- 
nheiro.s 
Não se contentou, porém, a Fidelidade em apre- 
cial-as debaixo d'aquelle ponto de vista; veio denun- 
cial-as, como estabelecidas sem authorisação do go- 
verno,e sem que possam ser consideradas entidades 
juridicas, De certo a illústre direcção entendeu 
metter aqui uma lança em Africa! Entidade juridi- 
ca, que cousa será esta, dirão os berteidos. 

- Entidade não tem as ideias elaboradas na ima- 
ginação. Se as agencias das companhias estrangei- 
ras não tem entidade, ou não tem ser, como é que 
tem sido chamadas aos tribunães? pers 
- — Como é que ellas tem sempre acatado seus di- 
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1 cópia authentica dos seus estatutos deve 
existir na companhia das obras publicas, e a nossa 
procuração está devidamente registrada... 
50 credito de que goza esta companhia póde 
ajuisar-se pelo enorme vulto das suas transacções, 
como abaixo se vê, e póde o respeitavel publico con- 
vencer-se que se não tivessemos implicita confiança 
não só na sua capacidade, mas tambem na sua aus- 
tera administração, não nos teriamos encarregado 
da sua representação, em vista da disposição da lei. 
Diz-se qué poderá haver occasião em que o se- 
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SADOS PELA COMPANHIA UNIÃO | 


“ 9299,858.90 
1.147.445,53 
2.118.013. 

4.902,407.71 
5.763.881,71 


Total 


8.056.070,92 
4.148.089,03 


» 4.399,594.64 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO REALI 
E Capitaes-... 
1:649º Ry. 170.889.591- 
+ 1.215.847.672- 0» 
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ção. Está descoberta a pedra philosophal.. . Omne 
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Annos Apoliees 


1857 
1858 9 
1859 
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Por aqui vê-se que ao cabo de oito annos a com- 
panhia realisava anualmente só de premio de-fogo 
rv. 5.763.881.71, o que corresponde à enorme cifra de 
rs. 270:9028440, ao cambio de 940; mais de certo do 
que. os premios reunidos das companhias nacionaes 
em qualquer anno. RE e ataca 
Os sinistros pagos pela mesma “companhia 
n'aquelle periodo : a] 


material, ouum Rucro esperado, dependente de pro- 
va todavia, como o “dizem o art. 1728'€ outros do 
nosso codigo; estabelecendo que em caso de contes- 
tação os, valores dados na: apolice não fazem fé, 
salvo se tiverem sido fixados por peritos, nomea- 
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foram os seguintes 25: 


dos pelas partes; mas isso agora já não deve Ber À S584D ANSiSINNTA ana 

násim, declarando o contrario uma entidade juri- qa | RE, | sita Di 205 

ICã. Ks tr : + Mi í j n3t «a 2 É " . Go" 
Como, póde. estranhar-se, que na apolice se 1859 > --981,510.54 | 

consigne uma doutrina e com o fim d'evitar cri » 1.620.599,33 oo | 

questões e de desilludir o segurado? E ge a di- d > 24206.954.04,,.,, 

recção da Fidelidade não a tem acatado, eom o EL ; 2.104.081,69... 

perigoso proposito de captar a benevolenciá de seus Us a 4 Si Lib Ta: 640.J6 

Fatuétos, pecaslÃo: gisá em que poderá argumen- 136 ; 2.593.167.61 | 

ar-se com o precedente, e os accionistas gofire- = e o 

rÃo então suas terriveis consequencias.” aa as 4 0 oBy. 11.991,685.89 
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“+ "Tambem'é principio uniformemente estábeleci- Fi 04 
do que o segurador só deve indemnisar o prejuizo jou, ao/mesmo cambio, rs. 563:6093236, 

Ainda não está publicado o balanço EPA 
passado; mas temos dados para dizer que até Á pre- 
sente data, o augmento nos premios dé seguros foi 
approximadamente de rs. 40:00050007 de medo: que 
a totalidade se eleva hoje a mais 315 contos de réis, 
e n'esta progressão ondeirá ? petit tag 

. Jsto não póde fazer-se sem que o publico depo- 
site ilimitada confiança em uma companhia de segu- 
ros; que todavia é tão prudente que, excedendo um. 
riscoa 10 contos, o excedente é por ella immediata- 
mente resegurado, o que é mais uma valiosissima 
| teria mp garantia para os segurados. “tato 
prejuizo, tendo só rece- Por esta sub-direcção os prejuisos indemnisados 
Co HS + hpor sinistros de mar e de incendio n'aquelle periodo 
“- Supponhamos ainda que se segure um navio,que [excedem a rs. 219:0003000 ! | 
+, E' tempo deconcluir. Muito mais poderiamos di- 
zer; mas ficará para outra occabiÃo, se novamente 
formos chamados a terreiro. “A concorrencia é sem- 
pre um grande bem. Ellaimpede as colligações, como 
aquella que existiu ainda ha poucos annos entre as 
compauhias nacionaes, para elevar os premios não 

emos se para garantia dos segurados, se para 
Jhes apalpar mais à bolsa. O campo é vasto 6 sol 
quando nasce, é para todos. Uns gostam das compa- 
98, outros das nacionaes, e por tanto 


4 


apolices, se obriga pelo risco locativo, nada mais 


que na totalidade do seguro aquella verba 
ou sua importancia deve ser-incluida. À não ser 
assim, dar-se-iam os maiores absurdos. Vamos a 
ue um predio que val 1:0003000 reis, por 


Diz a companhia Fidelidade que “ella tambem 


“ 


| locou toda & provincia em armas, tendo à mar 
gurado deva contentar-se com a responsabilidade | 
dos agentes... é nós dizemos que póde haver exem-| ses, como pelas invasões que sofremos dos bl 
alguma companhia nacional, que nem isso 


|sem motivo offendeu o brio nacional e a integr 


| maisfrouxo, só se compraram cerca de 


jpara o Porto que difficilmente se 


: 
LE se; encontram Jliyres "de. compromias( se tr 


| |thorisado n'este assumpto pelas importam 


1. O 
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ha utilidade em poder satisfazer os d; 
dares, | "08 differenta Na 
Porto, 22 de março de 1866, + 
| , Eduardo Moser q 
| | Bub-director da Companhia . 
(87) E pe E R 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a 28 do mar... : cos O 
[dem no dia 21 RE PRESS PI 
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Despachos de exportação 
Março 24 á 


RIO DE JANEIRO—Na galera Euro 
de Souza: Machado, 184 litros de vinho; Pin) 
Oliveira, 686 ditos de dito; J. R. Pinto de Prim 
ditos de dito; J V. Barreto, 50 saccos com fas! 
1 cáixa com castanhas; J. F. da Villa, À cai, 
ferragens; M. J. da S'lva, 1 caixão com images, 
J. da Silva Osorio, 6 barris com azeite; J; (oha 
ancoretas comfigos e 11 barris com arne dem 

IDEM—Na galera Nova Fama 147% 
Azevedo, 500 cestos de madeira, 2 caixas Gm 
tos e 2 volumes com ferragens. 79 DRM 

IDEM—Na barca Ermelinda; E. da Cg. 
Leite, 2 caixões com linha, se. 

IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, E Jp, 
Pinto, 3 caixões com chapeus. - CNA 

RIO GRANDE DO SUL—No palhabois y. 
Sorte, A: F. Meneres, 1637 litros de vinho, | 

LONDRES—No brigue ing, Annie Arb D 
Feuerheerd Junior & C.”, 2671 litros de vinhn. 

LIVERPOOL—No vapor ing. Cintrar: 
Grabam & C.*, 1 caixinha com 4:500 500078, | 
ouro; F, L. Caturno, 40 caixas com laranjas 

LEITH-—Na escuna ing. Pearl, D, M po 
heerd Junior & C.*, 2671 litros de vinho, 

HULL-—No brigue ing. Princess Royal . 
deman & C.*, 3205 litros de vinho; D.M, Feed 
Junior & C.*, 534 ditos de dito; Smith É Job 
4273 ditos de dito; G. Garrard, 994 ditos de à 3 


J! 

W 
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Cargas manifestadas E 

C. M. n.º 103—Nantes, Escuna fr, Eus ge 
rianne, cap. Le Gal, 300 saccos com farinha pj 
hectolitros de trigo- 6 ita 


Generos despachados para con 
21 e 22 demarço . eua 


Assucar—34 caixas, 471 saccós e 98 
“Café —38 saccos e 1 barrica., 
Arroz—150 saecos | o 
Feijão carrapato—l5 saccos 


A, 


Gomma-—12 saccos, - arco cla 


1 | Tas | 
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x 42) 
Generos despachados pela 
da estiva . 
| | “Março 24 
Gesso—48000 kilos. 
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Mercado do Porto . ) 

| fis, Pod Março 24 ai 

Farinha de milho... ..cccesre o 

Trigo serodio... .«. «+» 

» barbella .. 2. «vo ceremae os 
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» da Maia. .icecereuneaa 

> VAreiro . ccrscerceecano O ul o 
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> vermelho ...essvseentuns “B790 a 

rajadO..sereerene crus 8660 a: y 

“frade..p.ercoigac oc cega 
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Bio Grande 31 de janeiro 
E E R Pté prio TOA SON UI 
RETROSPECTO COMMERCIA ] 
Dem 


p= T sa te q4 oo Seios rod 
Entramos em anno novo & Em novas o en 

oe e o “a ”. e To: É t 
commerciaes, deikando-nos o 'que f ristas 
cordações; porque a guerra que foi mecessani 
prehender-se só acarretou à praça, immensos | 
zos, não só pelos preparativos para a mesma 


te dé seus habitantes de abandonarem seis ini 


paraguayos que paralisou por espaço demeisf 
o, movimento commercial, desenvolvendo, 
desconfiança: males immensissimos estes de qui 
da hoje se sentem seus effeitos, nafalta dem 
ção de compromissos e nos atrasos em que cons 
a estar a maior parte dos negociantes da caop 
circumstancias estas que com difficuldade nl 
zer voltar a provincia ao seu estado normal, 

Ainda n'este mez de janeiro pouto melho 
as transacções de mercado, com quanto se ma 
cesse que o seu movimento queria 8% ir do flet 
de que tinham sido acommettidos pelas oco 
anteriores, no entanto yamos-nos possuindo Gem 
mas esperanças que breve 'sahiremos dies 12 
situação pela derrota do despota do; Paragul 


do imperio. Ras 
À importação no decurso do mez foi hm 
mas suficiente para os negocios que se ensena 
“O mercado em couros vaceuns: eh 
de 215 a 217 réis, de peso de 20 a 21 libras té 
para cima de 240 6 245 réis, O que não serves 


gra para o mercado por “serem compras espt 

“En'esta mesma conformidade estão O 

obtem 3 , 

igencia do dito mercado, alcançando 08 | 

lots que apparecem 225 até 299 segundo 
colha “5 + otpesis da 

“ “Os salgados-sustentam boa demanda f 
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a seguinté cotação é official, “porque na 
nistrada por um respeitavel commereiai 


E 
e 


|ciações que effectua. a a 
a in o de 6 libras t É 
realisaram-se de 100.a 110réis por libra" 


bras para cima, um por outro” (aversge) UN 
brasa 135 réis, de 66 libras: 1907618 000 
so)12D-xéis. is ços los igos ora TA 
e vacea 30 réis menos ao preço MBB 
BIOS—Saccou-se nos bancos 4 
Sobre Londres a 25 1/2 papel moeda n& 
25314 ônçãa; == ei 
Pariz 375 réis. 


aa A apUaTê 


a praça: a 

” Sobre Londres 2534 papel e 26 à 26 di O 
Pariz 3S70a 373. SR 
Rio de Janeird'e portos do/Norte dE? "* 


de desconto. Re 
-— IMPORTAÇÃO | am 
AZEITE DE PORTUGAL—Vieral e 
no do Porto 10 barris.que se venderam & "aa 
a pipa: Da existencia realisaram-5e 
ris do Marcial em fraeçõos de 4105 a Hi imã 
30 do 8, Joaneiro a 4058 réis, e20 GS o 
a 4158000 a pipa. e 
Ficam em ser 20 barris. mai 
Do depósito em caixa d'esta prot a ai 


E s 


ram G5énixas a 88500, ficando, em Se SEiE 


é o a 2 


- Do Mediterraneo não houveram ag da; 
dendo-se da existencia 100 caixás pr 
em ger 118 caixas. UA há 
“ "AZEITONAS — Do Porto na é 
700 ancoretas que ficam com des DO 

Das entradas do mez assaCo Vono É: 
de 


+ 


Dâancos 


tade da partida vinda na Catherina 
35 réis o barril eo restan'e abandonaras 
tarem em mau estado: 500" aneoretas 
realisaram-se de 18300 a-18400, e «UV 5 
rianna, ficam em despacho. Jo 
Existencia para dispor 900 ancorek deli 
NOZES— Entraram 10 barricás no auf 
Porto que ainda ficam em despa eso] 
boas obterão prompta e vantajosa Vem É 
- SAL —As entradas não ana Novo 4 
montam a 24,085 alqueires, vindos Pr a 
4787 alqueires, no Savage 6600, no” ak» 
no Watter J. Commins 6000 alqueires" ams 
Na primeira quinzena ainda se” tadoré! 
rs.; mas ultimamente elevaram 08 Dpon ai 
rs.; ainda que foram pequenos 08 gel jo tê 
se desenvolveu maior procura, &P idas ent 
Ementado o seu consumo, pelas Dn radi A 
'de gados, pois dos carregamentos COTEINH 
restam fracções a bordo. Bo | 
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Alguns possuidores do armazenado, tentaram 
tornarem-se mais exigentes, acompanhando a alta 
da importação, e que concorreu para não ser procu-| 

- rado; em vista do que novamente offereceram a 850 
a 900 rs. n'este porto que é preferido para o embar- 
, queao de S. José do Norte. 
“Estamos firmes em nossas ideias, que as nego- 
“ ciações n'este artigo não poderão ainda n'este anno 
-  offerecer vantagens e se se repetirem as entradas 
, immediatamente declinará e mormente em quanto 
“existirem os avultados depositos deterra aonde não 
“ha sal armazenado ha mais de quatro annos. 
- VINAGRE DE PORTUGAL —No Invencivel 
do Rio vieram 5 pipas que se armazenaram. 
Venderam-se da existencia 2 meias pipas do 
 Bedmar a 1005 rs. a pipa ficando em ser 6 meias 
* ditas; 120 barris da Nova Marianna de Lisboa a 
" igual preço a pipa, ficando em ser 16 pipas e 20 bar- 
«is. Tambem continuam armazenadas 8 pipas do 
+ Adolphe. Í e 
- Do Mediterraneo não ha existencias em primei- 
“ ra mão podendo obter facil venda o superior de que 
ha ponco no-retalho. | 
VINHO DE LISBOA—Não houveram entradas 
“e venderam-se do 8. Jorge de Aveiro 13 pipas e 60 
— arrisa 2403 rs., ficando em ser 6 pipas, 2 meias e 
“4 barris de 4.º : 
7 Continuam armazenados; 2 pipas e 10 barris de 
“5.º vindo na Nova Marianna; 8 -pipas do Engle; 10 
“pipnss e 50 barris do Intrepido. 
“3 DITO DO PORTO—Entrarm no Adelino 50 bar- 
“ris e 221 caixas; e por cabotagem 381 caixas que 
“ todo se armazenou. 
* Da existencia venderam-se 6 barris de 4.º e 16 
de 8.º de 3603 a 4003 réis pipa,40 barris de 5.º e 40 
“de 10.º de 3008 a 4008, 130 barris de 8.º a 2508 réis, 
“A pipa, Imeia e 4 barris a 3003 réis, 10 barris de 
10.º a 5003 réis a pipa, 40 barris de 4.º de 4008 a 
“4508 réis, 2 ditos a 4805 réis, 50 a 158 réis; se- 
| guiram para Porto Alegre 50 barris. Ficam em ser 
+ 3 pipas, 4 meias, 1055 barris e 2299 eaixas 
na (Ext. do «Commercial» de 4 de fevereiro.) 


* Praça de Lisboa 23 de març 
*. Rendimento da alfandega grande de 


de credito movel. - 


sil Rouand Rouald e Vicente Wanastrocht. 


osnr. barão de S. Januario. 
S. exc.* sollicita com a maior actividade 


interessam principalmente á cidade. 
A 
mente décedida. 


por estes dias no parlamento. 


bahia de- Cadiz, hontem ás 10 horas da ma- 


lia, chegaram de perfeita saude e foram rece- 
bidos com as honras que lhes são devidas. 


chnica. RÉ qe 
"Hoje passedu em caleche descoberto pu- 
chado por quatro soltos S. M. a Rainha. S. 


mais elegante e donairosa pericia. 


o 
= 


pois da Paschoa. 
Jáse começaram a fazer os convites. 


- so 


O enr. ministrodas obras publicas man-|acompanhava-a nota se dizia, que ella era de- 
dou para a meza uma proposta para a crea-| volvida, porque só podia ser remettida pelo 
ção de um Banco de operações commerciaes e ajudante do procurador regio e não por este, 


que pelo seu silencio quando recebeu a com- 


a resolução de alguns negocios pendentes e quejo snr. Augusto Saraiva de Carvalho no 
mio Litterario, sobre a influencia do celibato 
questão dos cemiterios vai ser breve-jna 


do snr. Fagotti 
Verificou-se hoje a distribuição solemnejtro de S. Carlos, na 

dos premios as alumnos da Eschola Polyte-fá noticia que eu 

áquelle cantor. 


M. é quem guiava as duas parelhas com ajfavor que acabam de me fazer, 


São fundadores d'este Banco, de que te-|municação de ter sido nomeado juiz de 2. 
nho fallado mais vezes, os snrs. duque de/jinstancia indicára que não queria continuar 
Saldanha, Bernardino Martins da Silva, mar-jna commissão de que tinha estado encarre- 
quez 'e La Fressange, Barrert Philipps, Ba-| gado. | 


Vio o snr. Forjaz neste rigor burocrati- 


Como os leitores devem saber, acha-se em/jco uma desattenção e em consequencia d'is- 
Lisboa o snr. governador civil d'esse districtojso despediu-se dos delegados dizendo-lhes 
que ia partir. 


Foi brilhante a prelecção que hontem fez 


Gre- 


povoação. 


O illustre orador correspondem ao muito 


O projecto sobre policia será apresentado|que “havia a esperar do seu elevado talen- 
to játão conhecido na Universidade de Coim- 

“Por telegramma recebido hoje, sabe-se|bra onde foi um dos mais distinctos estudantes 
que o vapor de guerra «Mindello» fundeou najdo seu tempo. 


Uma numerosa e escolhida assembleia ap- 


nhã.ºO snr. infante D. Sebastião, e sua fami-| plaudiu enthusiasticamente o snr. Saraiva. 


Alguns jornaes publicam hoje uma carta 
dirigida 4 direcção do thea- 
ual se faz referencia 
dei ha dias com respeito 


Eis a carta: .. 


«Não posso deixar de lhes agradecer o 
consentindo 


que eu parta antes de concluir o contrato que 


Fazem-se preparativos para uma brilhante|tenho com a empreza do real theatro de S. 
«soirõe», que se ha-de verificar no paço de-| Carlos. 


« Aproveito esta occasião para patentear- 


lhes 0' quanto me desagradou a publicaçõo de 


Esteve hontem tumultuosa a sessão da/umácorrespondencia em alguns jornaes d'este 


— » Lisboa de I'a 22 de março. ....  293:7438065] assembleia geral do Banco Luzitano. ” paiz, na qual se diz que me obrigaram a can- 
—  wIdem nodia 23.,...ecemmmesenmao  1O:0265014 O snr. conselheiro Mello de Freitas presi-|tar n'uma recita por occasião de receber a 
E” 303:7698079 dente da direcção apresentou-se com os seus |triste noticia do fallecimento do meu querido 


E - 


—— 


alpes pá Cotações officiaes T 
— Inscripções de assentamen- 
«to de 3 0; (juro pago até 
“80 êm do 2.º semestre de 


TS TS AEE EPE T E TS 
Coupóns, idem......cs... 483/,a 49 
a Porerento o a o7 BODÃODO. a BOAFOIO ] dia 
co de Po meras a fim de se eleger nova direcção porque a 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2523000)... +, aa A à 
O Mercantil Portuense 2508000 a 2524000] actual pedia a sua demissão. 
» União... .cscscéo. 1808000 a 1328000 ontinuani | 
> Alhiança.......... 55000 a 765000Jera dissolver já o banco, porque porora não 
=*- Titulos de divida publica 
* (antigÕs) ecc oscccs soro | a 2 
Titulos de divida publica | 
P"(drues) ....vo SOCO 2 A 4 
“Titulos de divida publica | 
+» (das tres operações)..... 10 a 12 
BR Ro moeda «capas TE VAO) : votar nunca por tal ideia. 
Cambios 
“Londres. ..cveve 90 d/vecceco 581% a b31;|dade que tinha pensado d'aquelle modo , dida. 
“oPariz eos ceev eee 100 m/do severe D40 à 547  |mas que tendo ido ao Porto e ouvindo os 
anturso ease a: a; eus FE 2 & Fui accionistas e 
eraam. . cv. m/a. . ” 4 & - . Papo 
O 5 E “+97 /2| derações tinha mudado de opinião. 
» Napoles..... lote! VN N/A seje o 0.0 — o Tap 
+ Madrid esco 8 d/y.cecvo 910 a 915 - |grande tumulto, fal 
GadIF. seno sess 8 d/v emcia B9U rp 900 tempo e trocando-se T 
RR pao MV ae ds Pe «ota IS des-| ntra diversos accionistas. | 
E Bolsa de Londres, em 23 de março — Conso- direcção por uma gerencia. Esta commissão é 


lidados 87 !/,—3 por cento portuguezes 45 3/,. 
Bolsa de Pariz, em 23 de março — 3 por cento! sé de 
- francezes 68,60-41/, por cento-97,50, . - 
Bolsa de Madrid, em 23 de março — Conso- 
- Jidados 40,09—differidos 37,05, patio se 


E PARTE MARITEIMA 


Torres, À. L. 


Dias Monteiro e Theotonio Pereira. 


Madeira. 


E: Por parte telegraphica sabe-se que o vapor pa- 

— quete francez Guierme sahido de Lisboa em 18 do 

- “corrente, entrou em Bordeus no dia 21 às 10 horas 
da manhã | 


dois dias depois de chegar áquella ilha 


e: 


afim de se restabelecer. as 
"+ “|  Eueraamigo de Christiano Kopke, Sem- 
* Em 25 do corrente sahirá de Lisboa para o Rio| pre prestei áquella vasta intelligencia e áquel- 
” deJaneiro,o brigue Nossa Senhora da Conceição | ja coração de anjo devido respeito |! Choro 
“apare Londres, o vapor Maria Pias of Uuilia, elcom os seus parentes o amigos a sua perda! 
Os portuenses tinham em Christiano Kop- 
ke um patricio que lhes fazia honra. À seus 
carinhosos paes feridos tão duramente por es- 
te lamentavel acontecimento dou os meus sln- 
ceros pezames. k 
Disse eu hontem na minha corresponden- 
.Ícia que o snr. João Ulrich tinha declarado que 
não podia presidir á assemblea geraldo Banco 
Lusitano por ter vendidoassuas acções, 


E | Porto 24 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Idem 25 de março . 
e — (As 8 moras DA MANHÃ) 
po Fóxa da barra nada se avista, 
Calma e o mar agitado. 


Vigo 24 de marco ás 13 hOras 


(De D. Franci Ga + A: a Como podia ter dado a noticia inexacta em 
e 1), Francisco Kelgueira, ao «Commercio do - “eo ; pas- 
Portos) algum ponto, vou contar como a cousa se pas 


Consta ter arribado a Noya a barca Bedmar aliia 


procedente do Rio Grande. 

Encalhou, mas parece não sofireu avaria. poucos accionistas presentes, e um d'elles co- 
meçou a preconisar as grandes vantagens que 
hão-de provir para o Banco da substituição da 
direcção pela gerencia, | | 

O snr, Ulrich, que não é d'esta opinião, 
propoz ao cavalheiro que expendia aquellas 


o 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
— OBSSRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome- | Thermo-| Psychro- 


Ea ideias a compra das suas acções, e como a pro- 
= tro metro metro ; . : Na Naa 

sp Ac? Ef posta fosse acceite, o snr. Ulrich participou em 

Altura | Graus | Grau de [seguida ao snr. secretario da assemblea geral 

"| corre- | centési- | MUNDO. o que se tinha passado, pedindo-lhe que con- 

> | eta em | mais a a vidasse o snr. vice-presidente para o substi- 

= me : 

É | metros'| sombra [Ie satnra- Ee as0as insia ER 

Pia | FR | cão-100 Ainda algumas pessoas insistiram com o 


++ ; 


€ 
ft 


de b 156,6 | 13,3 | 98 "| SO. 


snr. Ulrich para que presidisse, dizendo-lhe 
que, comô não se tinha ainda verificado o ton- 
tracto da venda das acções e estas dinda não 
estavam averbadas ao novo possuidor, não de- 
via haver escrupulo da sua parte em ocenpar 
o lugar da presidencia, porém 'o snr. Ulrichen- 
téndeu que a sua dignidade se oppunha a acce- 
der áquelles pedidos e retirou-se do Banco. 


Eis fielmente contado: como a cousa se pas- 


Encob. 


, ma, T5658 | 13,4 | 91 | so 


"o 


Idem ch. 


186 198 13,4 | 93 


M Maxima temperatura 13,4 

o o Minima » 10,3 

«o Quantidade de ozono. 11,0 . 

5 + Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil)-9,6 
| O director, Gomes: Coelho, 


sou. 
Deve chegar brevemente a Lisboa 6 snr. 
cunde de Thomar, Antonio; 1.º addido á em- 
baixada portugueza em Roma, e que alli tem 
servido de encarregado de negocios interino. 
Fica em seu lugar o snr: Sotxa Lobo, antigó 
secretario de legação. 

O snr. conde demora-se poucos dias n esta 
capital, pois vem apenas para assistir ao ca- 
samento de seu irmão o snr. João Read da 
Costa Cabral, intelligente e zeloso governa- 
dor civil-de Santarem. 

O snr. José Maria Forjaz, procurador ré- 
gio em Lisboa e ultimamente nomeado juiz 
da Relação dos Açores, dirigiu aos delegados 
ima carta circular fazendo as suas despedi- 
das. .s o ] os ti 


Bras 


COBREIO DE HOJE 
e Lisboa 24 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


e Entrou hoje em discussão o orçamento ge- 
rale propostas de lei de receita e despeza do 

“ Estado para o exercicio de 1866-1867. 
Teve em primeiro lugar a palavra o snr. 
Faria Guimarães, quenotou que no orçamento 
“figurava uma verba correspondente ao impos- 
- to de 500 réis sobre cada pipa de vinho, agua- 
- ardente e geropiga entrada no Porto e Villa 
* Nova de Gaya, e desejou saber se o governo 
“tinha ou não ideia de supprimir o imposto do 

real de agua. 

Respondeu o snr. ministro da fazenda que 
aquela verba figirava no orçamento por en- 
vgano, e declarou que em quanto ao imposto do 
| - realde agua O governo estava resolvido a sub-| com elle por parte da secretaria da justiça e 
| - Stituilo e que não tornava a arrematal-o, | conta-se a este respeito o seguinte:—O snr. 
| Foram importantes estas declarações e lou-| Forjaz recebeu a communicação do seunovo 
vavelmente procedeu o snr. Faria Guimarães despacho e não requereu para continuar na 
provocando-as, pois satisfez ao justo empenho | commissão que tem estado a exercer. Suppoz- 
dos cidadãos d'essa cidade, de que s. exc.* élse porisso que s. exc.“acceitava a nomeação 
* diguo representante. e que prescindia da commissão. Ha dias, po- 
Fallouem seguida o enr. José de Moraes, |rém, foi remettida por s. exc.* À secretaria 
- Secupando depois a tribuna o snr. Fradesso|uma nota dos sentenciados que estayam no 
«da Silveira , fazendo algumas observações | 
tendentes a mostrar a deficiencia do orçamen-| por occasião da Semana Santa. A secretari 
to, ás quaes respondeu o snr. ministro da fa-| devolveu essa nota,não'ao snr. procurador re- 
zenda, que discorreu por mais de uma hora. 


Póde deprehender-se d'esse facto que 
s. exc.* não tenciona ficar na” capital, e que 
irá brevemente exercer as funcções de juiz da 
Relação dos Açores. So 

Diz-se que o snr. Forjaz estava muito 
desgostoso por um procedimento havido para 


collegas e disse queiamalli protestar contra|pae. Com quanto eu tivesse pedido á empresa 
as ultimas decisões da assembleia, e declarou| gue me dispensasse de cantar na recitaa que 
que a direcção não dava cumprimento aojallude a correspondenci, convenci-me das ra- 
mandato da assembleia para que fosse entre-|sões justissimas que me apresentou, e conhe- 
lgue aos dissidentes o dinheiro com que ti-| cendo o embaraço em quea collocova a minha 
Inham entrado e que requeria que se 'convo-| pretenção, desisti voluntariamente e prompti- 
casse a reunião de uma assembleia geral alfiquei-me a prestar os meus serviços. 


« Peço-lhes que acceitem, senhores, 08 pro- 


|testos da minha estima e amisade, e creiam- 
Continuando, disse, que o melhor a fazerjme sempre. —De v. etc. — Eurico Fagottt» 


Esta carta comfirma tudo quahto eu dis- 


ha prejuizos e pelo contrario ha lucros; e re-[se na correspondencia a por se refere 0 snr.| 
ferindo-se ao snr. Franco estranhou que s. s.*|Fagotti, pois que ella se vê que é verdade 
fosse hoje de opinião que se entregasse o di-|que aquelle snr. pedira á empresa que dis: 
nheiro aos dissidentes, quando em tempo selpensa-se de cantar na noite seguinte ao 
tinha compromettido com elle orador de- não|dia em que tinha recebido a noticia do falle- 
| -. jcimento de seu pae, e que é tambem ver- 
O snr. Franco respondeu que era ver-| dade que a empreza lhe negou a licença pe- 


“Não posso comprehender que hajam mães 


attendendo ás suas sensatas pon-| justissimas que convençam um cantor à ir 


cantar no dia seguinte ao em que soube que seu 


Depois d'essas explicaçães levantou-se| pãe tinha morrido, nem admitto que elle possa 
fallando todos ao mesmo! desistir voluntariamente do attendivel pedido 
ressões pouco polidas que fizera para ser dispensado d'aquelle gran- 


e sacrificio. Suppor o contrario era fazer 


Por fim elegeu-se a commissão que ha-de uma injuria aos sentimentos filiaes do snr. 
&I Fagotti hi 


Sem querer esmiuçar mais este negocio 


composta dos snrs. Sebastião Pinto Leite, Jo-| mesmo porinteresse do proprio artista, rati- 
Sehroeter, Manoel José|fico e confirmo tudo quanto disse e que, como 
otonio ter acabo de provar, foi confirmado e ratificado 
+ Chegou o vapor «Luzitania» “da tha da pelo snr. Fagotti. 

1) 651 à E IXRLO ES 


“Os actores dos theatros secundarios deli- 


“ E"com o mais profúndo pezar que dou al beraram mandar fazer um jazigo, não só para 
tristissima noticia de ter fallecido o snr.Chris- aquelles que contribuirem para a sua cons- 
tiano Kopke,filho do snr.barão de Massarellos| trucção, como para Os artistas nacionaes e es- 
à ilha para trangeiros de-todos os theatros da capital, aos 
onde tinha hido por conselho dos medicos | protectores da arte dramatica, aos empreza- 


rios, directores, ensaiadores e. commissarios 
regios, 


E” digna de ler-se a carta que a commis- 


são encarregada de levar a effeito aquelle 


cai o. soh - « lção» de quinta-feira, 
Antes de se abrir a sessão, estavam ainda lêr-se,peço licença para a transcrever aqui : 


civilisador pensamento dirigiu ao snr. Fran- 
cisco Palha, bem como a resposta d'este 
cavalheiro. Estes dois interessantes docu- 
mentos vem hoje publicados no popular e ex- 
cellente. «Diario de Noticias». 

O snr. barão das Lages dirigiu ao sur, 
ministro da fazenda uma notavel carta, em 
que são apresentadas,com muito criterio e in- 
telligencia, sensatas considerações para pro- 
var a necessidade de algumas medidas im- 
portantes a bem da classe agricola, 

Esta carta vem publicada na «Revolu- 


e por ser muito digna de 


Tll.me gnr. ministo e secretario de Estado dos 


negocios da fazenda :—Pereorrendo ha pouco tem- 


po uma parte da provincia do Douro, e conhecedor 
das necessidades d'aquella terra, peço licença a v. 
exc.* para chamar a sua attenção ácerca de uma 
medi a indispensavel á industria vinicola d'aquelle 

aiz. | 
d Decretou-se a liberdade do commercio dos vi- 
nhos, decretou-se a liberdade dos cereges, reduziu-so 
a ametade o direito imposto sobre a agua-ardente 
estrangeira, isto é, poz-se em concorrência a nossa 
industria agricola com os productos da industria 
agricola de todo o mundo, 

A nossa industria agricola,pobre, sem estradas, 

em grande parte, com o juro do dinheiro caro, com 0 
preço dos jornaes elevadissimo, fica em concorrencia 
com os-productos agricolas de regiões que os pro- 
duzem quási espontaneamente e com industrias 
adiantadissimas em riqueza e instrucção. 

--sPor outro lado conservam-se direitos pesados 


, ta eva “o o > A 
[sobre o assucar, sobre o bacalhau, sobré os ferros, 


sobre os panos e sobre todas as materias primas, e 
objectos -de primeira necessidade. 

V. exe.*, que é um ministro justo e ilustrado, 
comprehende muito bem que este systema sacrifica 
a classe dos productores à dos consumidores, e si- 
gnifica de futuro 'a completa ruina da nossa indus- 
tria agricola. 

Os governos, vivendo no centro das grandes 
povoações, onde todos querem o pão e vinho barato, 
com uma imprensa quasi unanime em defender taes 
ideias, dificilmente resistem a estes interesses in- 
justificados e a esta tendencia perniciosa, e fatal 4 
nossa primeira industria. Eu tambem não quero 0 
pão e o vinho caro, quero tambem a liberdade, mas 


então quero-a para tudo, E' impossivel que -um ho-| 


mem pasto possa approvar este systema de uma de- 
sigualdade tão flagrante, chegando-se a conservar 
direitos de pauta para proteger industrias que ha 
trinta annos não teem feito nenhum progresso, cus- 
tando ao »paiz rendea sacrifícios. Ha, porém, um 
ponto para o qual eu desejo n'esta occasião chamar 
particularmente a attenção de s. exc.* 

O direito sobre a aguardente: estrangeira foi 
reduzido a menos de metade; acabando as circums- 
tancias excepçionaes que concorreram para tão no- 
tavel reducção, era justo que o direito se elevasse 
não ao que era, mas um pouco mais. 

Não peço, porém, tanto, peco sómente à v. exca 
que evite a sophismação da lei vigente com que 
todos perdem, menos os especuladores d'este gene- 
ro. À aguardente estrangeira de 33 graus paga hoje 
15500 réis por almude. Us especuladores fazem en- 
commendas de aguardente de 38 graus, e como não 
é direito de 35 graus para cima segue-se que lucrrm 
25 por cento, porque de uma; pipa fazem um quarto 
mais. Estabelecendo-se a escala alcoolica, ou para 
melhor dizer regulando o direito pelo grau, como 
está estabelecido em Inglaterra e França, acaba 
desde logo este grande abuso. À aguardente es- 
trangeira não poderá concorrer no mercado senão 
pelo preço de 1403000 réis. Animando-se assim q 
distillação das aguardentes nacionaes, abre-se logo 
um mercado de 30:000 pipas aos vinhos de consumo, 
sem que aquelle. preço da aguardente possa ainda 
convidar-o contrabando. Por outro lado se ge con- 
tinuar a beneficiar os nossos vinhos com aguardente 


caso de ser contemplados com o regio indulto !de cereaes, perderemos dentro em pouco o seu credi- 
ai to; porque a aguardente de cerenes tira o cheiro ao 


vinho, e dá-lhe uma força apparente que perde em 
uco tempo. Além de que as despezas da produc- 


ço dos jornaes é elevadissimo, os enxofres e a sua 
applicação é uma despeza grande e inevitavel. 
| O preço-corrente dos vinhos de 135000 a 143 
réis para distillação está abaixo do preço remunera- 
dor, e se este desgraçado estado continuasse, veria- 
mos aquellas bellas terras reduzidas a montes. Eu 
ouso esperar, que s. exc.* tomará na devida consi- 
deração estas ponderações que lhe faço, não poro 
que ellas valem, mas pelo objecto a que dizem res- 
peito. Ainda ha muito pouco tempo o imperador Na- 
poleão em uma occasião solemne dava uma prova de 
respeito, que lhe merecia a industria agrieola fran- 
ceza dizendo—A industria agricola padece pela 
grande baixa dos cereaes, devida ao augmento da 
produeção, e não à suppressão da escala movel. — 
Comtudo parece-me conveniente mandar abrir um 
inquerito formal sobre o estado e necessidades da 
agricultura.. Cousa admiravel ! Todas as associações 
agricolas, os agronomos mais distinctos e illustrados 
d'aquelle pais vem pedir arevogação da lei vigente, 
para eatabelecer um direito de protecção mais forte 
a uma industria, que tem 13:670 kilometros de cami- 
nhos de ferro, estradas ordinarias por toda a parte, 
25 milhões de francos para caminhos vicinaes ! 
Grande e aproveitavel lição para os governos 
d'este paiz. 
Sou com a maior estima de V. respeitador e at- 
E a OD. das Lages. —Lisboa, 21 de março de 


Prepara-se uma grande ovação a Mad. 
Volpini. Os seus admiradores combinaram-se 
para lhe fazerem uma esplendida festa. E" ho- 
je a noute do seu benefício. O espectaculo é 
muito attrahente. . “do «Fausto», cantará 


a beneficiada a walsa «Les gardes de la rei-| 


ne» e o tango «La Juanita». 

Consta que a distinctae sympathica artis- 
ta receberá esta noite riquissimos presentes 
de Suas Magestades El-Rei e a Rainha, do 
enr. duque de Saldanha, e de varias outras 
pessoas; e que será nomeada eantora-da real 
camara, 

O «Diario» publica o novo horario do ca- 
minho de ferro para as duas linhas do norte 
elesto. - 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 24 de março de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. . 

- O emr. Miguel Osorio participou que não tem 
comparecido às sessões por incommodo de saude, e 
por isso não pôde assistir á discussão do projecto 
que tinha apresentado sobre o regimente das cama- 
ras ser feito por uma lei, Dava estas explicações 
para que se não julgasse que elle tinha abandonado 
à questão por elleorador levantada. 

Agradecia ao snr. Fernandes Thomaz e conde 
de Cavalleiros pela parte activa que tomaram na 
defeza do seu projecto, sentindo ao mesmo tempo que 
o enr. conde de Cavalleiros lhe fizesse uma allusão 
quando no seu discurso disse—que quem não quer 
as obrigações não acccita os encargos, porque um 
homem não pode pertencer a esta casa e especular 
fora della — 

* Não diria nada sobre as doutrinas que se apre- 
sentaram por occasião da discussão d'esse projecto, 
cumprindo-lhe unicamente agradecer à commissão 
de legislação a promptidão com que tinha dado o 
seu parecer, 

O enr. conde de Cavalleiros disse que a allusão 
a que se referiu o snr. Miguel feria não foi feita a 
s. exc.*, mas sim uma divagação feita na oceasião 
em que fez algumas considerações sobre aquelle pro- 
jecto com relação á lei das responsabilidades que 
elle orador desejava. E a 

O snr. Silva Cabral “como presidente da com- 
missão de legislação explicou que o motivo de não 
ter a commissão concordado com a opimão do snr. 
Miguel Osorio, não podia. considerar-se como des- 
consideração para como digno par. E disse que se 
a commissão tinha dado o seu parecer com brevyida- 
de, foi porque não havia trabalhos na camara, e co- 


mo ge não sabia o tempo que s. exc.” estaria auzen- | 


te, não houve remedio senão apresentar p commis- 
são o seu parecer. 

O snr. Miguel Osorio, agradeceu aos snrs. con- 
de de Cavalleiros e Silva Cabral as explicações que 
lhe deram. 

Passou-se à 

1E: ORDEM DO DIA o 

Continnação da discussão do artigo 3.º do projecto 
de liberdade de imprensa 

“O snr, Ferrer disse que reconhecida a ijnexacti- 

dão da diffinição do artigo 3.º entendia que era des- 


“|necessario à continuação d'aquelle artigo. A” juris- 


prudencia compete a definição, mas á lei não com- 
pete essa diflinição mas só sim ordenar. 

Explicou como entendia a palavra. periodico, 
porque não se podia dar essa definação a Ruan 
E OElEação que sahe em cadernetas ou folhetos, En- 
ende que se a lei de 1837 está em viger, esse arti- 
go não serve de nada. 

E depois de diversas outras considerações, con- 
cluiu votando pela eliminação do artigo 3.º . 

O sur. Fernandes Thomaz (sobre a ordem) ex- 
plicou qual o motivo porque esta lei o não satisfa- 
zia, pois entendia que para a imprensa não devia 
haver lei especial, havendo comtudo repressão para 
os abusos. | 

E concluiu mandando para a meza uma emen- 
da ao artigo 3.º para se accrescentarem as palavras 
publicações «litterarias ou scientificas», depois das 
palavras «doutrinas de qualquer natureza». 

Esta emenda foi admittida à discussão. 

O sur. Seabra approva o projecto em discus- 
são, não porque o ache sufficiente, mas porque vê 
n'essa lei um-bom presagio para o futuro. 

“Entende não ser necessaria à definição apre- 
sentada pelo snr. Ferrer, por diversos argumentos 
que apresentou. é 

Vêna lei uma ampla liberdade dada á imprensa, 
deixando á4 competencia dos tribunaes o castigarem 
os abusos, e por isso, apesar de se encontrar nella 
ainda alguns pequenos defeitos não póde deixar de 
aproval-a. 

O sur, V. de Algés, sobre a ordem, mandou para 
a meza uma moção para ne fosse approvado o arti- 
go 3.º;salva a redacção. É fez diversas considerações 
fundamentando a sua moção, 

O snr, ministro da justiça respondendo ao snr. 
Fernandes Thomaz, disse que não podia deixar de ha- 
ver lei para a imprensa, deixando-lhe ampla hberda- 
de, mas reprimindo lhe os abusos. | 
Não julga conveniente a eliminação do artigo 
3.º, porque então. ir-se-ia deixar 80s juriscons ultos,aos 
tribunaes, & definição da palavra períodico, cousa 

ue ainda não está bem definida. 

E depois de mais algumas considerações, con- 
cluiu; entendendo que se a doutrina do projecto, é 
imperfeita, é porque senão pôde fazer outra melhor. 
O enr. Moraes Carvalho, fez diversas conside- 
rações, defendendo a doutrina do artigo 3.º “ 
“O snr. marquez de Vallada entende que as leis 
devem ser claras assim como os processos devem ser 
bem elarostambem, e era isso o que via no projecto 
apresentado pelo nobre minisfto da justiça, e portan- 
to O APPrOVAVA." pá 

O snr. Cazal Ribeiro disse que se deve facilitar 
quanto possível a redacção desta lei, e portanto a 
diffinição da palavra periodico não póde ser senão 
aquella que verdadeiramentese lhe deve dar, 

E adduzirído diversos outros argumentos susten- 
tando a substituição ao art. 3.º, que mandou hontem 
para a meza, concluiu parecendo-lhe estar já bastan- 
te discutida esta materia. 

Q sur. visconde de Chancelleiros requereu que 
se julgasse à materia discutida. 

Foi approvado. 

Posta 4 votação a proposta do snr. visconde de 
Algés foi approvada, sendo portanto approvado o 
art. 3.º salva a redacção. 

“ Ospr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de segunda feira a continuação da de 
hoje. | 

Eram 5 horas. 


camara dos emrs. deputados. 
Sessão de 24 de março 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 
À 1 hora e meia abriu-se « sessão, estando pre- 
sentes 60 snrs. deputados. 


Acta approvada. 

Expediente aque se deu destino pela meza: 

Ofiicio:—Do ministerio da marinha remettendo 
a cópia da consulta do conselho ultramarino relativa 


á ) “4 questão dos direitos que deve pagar a semente de 
igio, mas á procuradoria regia eno oficio que 'ção das vinhas do Douro são quasiincriveis. O pre-' purgueira, 


Requerimento:—Do snr. Pereira de Carvalho 
e Abreu, pedindo por parte da commissão de fazen- 
da, informações sobre os serviços, que presta o hos- 
pital civil de Penamacor, media dos doentes que en- 
tram annualmente n'elle; 
fontes de receita, que constituem a sua dotação. 

Nota de interpellação:—Do snr. Sá Carneiro ao 
snr. ministro da guerra sobre o facto de dous des- 
pachos feitos na repartição central do ministerio da 
guerra e publicados na ordem do exercito n.º 9 de 16 

O corrente mez. 

O snr. Magalhães Aguiar mandou para a meza 
quatro pareceres da commissão de instrucção pu- 
blica. 

O sur. José Julio mandou para a meza duas re- 
presentações, uma da camara municipal do Pezo da 


alguns melhoramentos para o paiz vinhateiro. 
Renta assignada por 250 habitantes do concelho 


presentação que os habitantes de Braga dirigiram a 
esta camara. 

Mandou tambem para a meza uma nota para to- 
mar parte na interpellação dos snrs. Alves Carneiro 
e aa Lemos sobre as eleições camararias de Gui- 
marães. 


- Notou que estes dous snrs. não tinhâm sido mui- 
to justos no que tinham dito em desfavor do actual 


governador civil de Braga. 


- Osnr. Salgado mandou para a meza tres reque- |! extraordinaria,—À. opera — FAUSTO. — A's 7 € 
rimentos, um do alferes de caçadores 5, Francisco * 
Pereira de Assis, e 2 dos architectos da 10,º e 6.4 di- 


visões. 
ORDEM DO DIA 
Orçamento 


agua. 
O 
« O snr. José de Moraes desejou saber se as 


tias que devem ao thesonro, 
a lei de5 de agosto de 1854, 


Chamou tambem a attenção de s. exe. sobre o 
escado, e mostrou a necessidade da 


imposto do 


commissão de pescarias apresentar com a maior bre- 
vidade parecer sobre o projecto que a este respeito | nal. 


apresentou. 


anniversario da morte dos que com- 
bateram os austriacos nas campanhas 
de 1848. 


importancia dos Capitães 6 | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


CABA de ser publicado um Potpourri de «Cra- 
É , mer» 
Regoa pedindo a reforma da instruccão secundaria ; | chos d'esta opera, taes são «Coro dos velhos» —«Co- 
e outra da camara municipal de Villa Real pedindo | ro bachanal>—«Cavatina de tenor»— Aria des bijoux 
«Ah je ris de me voir gi belle»—« Encontro de Faus- 

O snr. Domingos de Barros mandou uma repre-| to com Margarida»—«Córo dos guerreiros». * 
| | | Vende-se no armazem de pianos, musica e outros 
de Celórico de Bastos, declarando adherirem 4 re- er umentos, de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
onºj4. pesei 


ESPECTACULOS | 


ram para as 7 récitasem que toma parte otenor Mon- 
giniea dama Volpini, de 1 o 
seus bilhetes ao escriptorio no theatro, desde as 10 
O snr. Faria Guimarães fez breves considerações | da manhã ás 2 horas da tarde, no domingo 25 do 
sobre a materia, desejando saber a opinião do snr. | corrente. 4 SUA o 

ministro da fazenda acerca do imposto do real del - 


“T. BAQUET. — Benefício do actor José Joaquim 


snr. ministro da fazenda disse que o governo | Pereira. —A sóena comica pelo actor Taborda — O 


tenciona substituir este imposto, que considera ve- JOSE! 
xatorio, e por isso está disposto a não o arrematar. QUE PENA! ERA TÃ 
maras de Belem e Olivaes tem satisfeito as quan- 

conforme o que dispõe | 


ginal executada na rebeca pelo gnr. F. de Sá Noro- 
nha. —A scena comica pelo snr. Taborda—OS DOUS 
PRIMOS.—A cansoneta 
TURA,O BOM VELHOTE.—A's8 horas. 


“a 


Coro dos Velhos 


NA OPERA 


FAUSTO 


para piano, que contém os melhores tre- 


Ataca, 


- Domingo 25 de março are) 
S. JOÃO. — Companhia lyrica.—Penultima réci- 


N. B. Roga-se o favor ás pessoas. que assigna- 


de mandarem procurar os 


Domingo 25 de março 


DO CAPOTE. —A cansoneta pelo mesmo — 


O LINDO ! — Phantasia ori- 


elo mesmo actor—» VEN- 


Domingo 25 do corrente 


“T. DAS VARIEDADES, — Companhia nacio- 
capeta, de tarde —O drama popular em 
um acto—UNIÃO E TRABALH 


O. —A. comedia em 


O snr Fradesso fez diferentes considerações so-|um acto — QUEM TORTO NASCE, TARDE OU 


bre o estado da nossa fazenda, 


pensamento governativo, o que não acredita, porque 
ninguem pode n » que o snr, Fontes é um cava- 
lheiro de profunda intelligencia, e tem dado já go- 
bejas provas de que é um homem de estado, 

Sente vêr o desprezo gom que Os governos tem 
olhado para certas dividas, que parecem estar es- 
quecidas, como são por exemplo as letras da Bahia, 
os titulos azues,o papel m e muitas outras que 
considera sagradas. 225% D! | 

Sentia que o governo não revelasse ainda qual 
o seu pensamento à respeito do augmento da receita. 

Espera o resultado das economias; diz que hade 
organisar Os serviços, e só depois é que ha-de vêr 
se tem de recorrer ao imposto, mas o governo esta- 
va enganado, porque o meio mais eflicaz para o au- 

ento da nossa receita é fazer com que o contri- 
Pinto possa concorrer, e o contribuinte não po- 
de concorrer emquanto se não tratar da viação pu- 
blica. a 

Lembrou alguns meios que entendia que se de- 
viam adoptar, e que muito concorreriam para me- 
lhorar o nosso estado. . Sd 

O sn r. ministro da fazenda disse que este orça- 


opera—FAUSTO—em bene 


- S. JOÃO. — Companhia feio oa recita 
ci 
A's 7 emeia,: | 


ram a bondade de tomarem os | 
camarotes: | 


ço, como ficasse trans L 
ede de mandarem prevenir o camaroteiro até o dia - 
7 do corrente se ficam com elles. | x 4 


haverá domingo 1 de abril esplendido baile em 
ficio, onde so espera grande concorrencia pela nume- + 
rosa passagem de bilhetes para ambos os sexos, O sa- 
lão estará tão elegante que se tornará surprehendente 
à primeira vista. Preços os do compare prata 


da la, dizendo que sentiul NUNCA SE INDIREITA.—A comedia em um aeto 
que o snr. ministro da fazenda apresentasse um or=|—O 
camento no qual se demonstraque s. exc * não tem). 


+. A 


NAMORADO EXEMPLAR. —As 3 horas. . 
— Terça-feira 27 demarço 


jo de P. G. Paecini— 


d 
F] "a PR "0 11 dos 


o tardios Das DeTut eta entao 
A sor.* E. Demi roga aos cavalheiros que tive- 
seguintes numeros de 
TT". ERA. 


1.2 ordem, 6, 8,9,13e 14-22 dita, 5, 6, 7, 14e 


16—3.2 dita, 6,9 € 154.2 dita, 9e 11. 


Para o seu benefício que devia ter lugar a 14 de 
ferido para o 1.º de abril, - 


(rrande baile festival 
No salão portuense, rua do Gonçalo fghfistogão, 


mento tinha um grande defeito, e era não compre- &s 9 horas da tarde 


hender os encargos e recursos do thesouso, encargos 
que foram revelados pelo illustre deputados, mas o 


seu reparo é tanto mais injusto quanto esses mesmos 
recursos não tem viúdo deseriptos em orçamentos 
elaborados por outros cavalheiros a quem o illustre 


deputado tem feito completa justiça. 


Fallou-se nas dividas antigas, e: estranhou-se 
que não viessem comprehendidas no orçamento. Mas 
o ilustre deputado não se lembrou que taes dividas 
não tem vindo mencionadas no orçamento da des- 


peza e receita do Estado. 


| ada e 

Entende que essas dividas devem ser satisfeitas 
quando honver um excedente de reteita; mas ir 
crear uma divida, pagar os. respectivos juros para 


satisfazer outra de que não se 


e E 


apurar mais o nosso estado. 


nha muita razão nas suas considerações, 


Hontem não.tinha dito que o governo não tinha 
pensamento gorvernativo, como eu quiz fazer vêr. 
O que disse foi, que para dentro em pouco tempo se 
apresentar jum complexo de medidas que nos tire do 


estado em que estamos, não se achava habilitado, ' 


Não é facil, mas muito dificil todo esse trabalho 


para se fazer em pouco tempo. 

Tendo o snr. Sant'Anna pedido a palavra para 
um requerimento, e declarando que elle tinha por fim 
pedir ao snr. ministro da fazenda que em quanto se 
discutisse a generalidade do orçamento, mandasse 4 
camara o documento respectivo de mil e tantos con- 
tos de saques sobre a agencia de Londres. 

O orador disse que não tinha duvida alguma e 
que na segunda-feira o apresentaria, e deu as razões 


porque no relatorio do ministro da fazenda não vem |O 
comprehendida essa somma; mas no relatorio do or-|1 


camento faz-se referencia a elle. 

Fez mais outras considerações em resposta ao 
que disse o snr. Fradesso. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da de hoje e mais os 
projectos n.º 23 da sessão passada, levantou a ses- 
são | 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20 e 21 , 

PARIZ 18. — Naufragaram dois navios 
peruvianos, e accusados de negligencia os seus 
commandantes, foram presos. 

- Falla-se da Dinamarca ceder aos Estados- 
Unidos asilhas que possue na America, 

Os periodicos anglo-americanos dizem 
que a epizootia se manifestou em Cuba nos 
animaes da raça bovina. 

PARIZ 19— A conferencia ácerca dos 
principados celebrou hoje sessão, a qual durou 
hora e meia, 

No corpo legislativo foi combatida de no- 
vo a emenda dos 4d, 

O governo quer manter: a bandeira libe- 
ral; mas para não se expor a ver renascer a 
desordem, appella para a união da maioria.O 
snr. Olivier ainda responde, mas posta a emen- 


da à votação foi regeitada por 206 contra 63 


votos. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 23 á 1h. e 30m. da manhã 

Na assembleia geral da Companhia 
de Credito Predial foram apresenta- 
dos os relatorios do governador e do 
conselho fiscal, = 

Propoz-se a suppressão do lugar 
de um vice-governador e de dous ad- 
ministradores, e que não se fizesse 
agora dividendo dos pequenos lucros. 

Os relatorios foram mandados im- 
primir. | | 

O snr. Mamede foi eleito vice-pre- 
sidente da assembleia geral. 


SEAT AS vio 6 o E TS Or RAD RISE Soda 
S testamenteiros do ex, mio sor. | 


Se o illustre deputado não tem outros motivos 
para impugnar o orçamento, parecia-lhe que não ti- 


réis para cima, 


- THEARES 
ENDEM-SE alguns de velludo e de-algo- 


- dão, uma ordideira e um engenho para do- 
bar seda, naruadeS.Dionizion.º9. " 


e 
DA! a: É ADD IUAED o) HH SE 
Ferreira, convidam todos os amigos do 


v) 


finado e os seus para assistirem ao ofhieio de 
o SARA Ed , SA 217 
ara | honras que se ha-de celebrar amanhã 26 do 
pagam juros, Semair corrente pelas 10 horas do dia na igreja da 
S8. Trindade. * 


- Antonio Ferreira dos Santos. 
“José Gaspar da Graça 

Manoel Gualberto Soares. 

sia ad, as A 12070) 


- 


Cnh RBS 
Convite official .. 
NDO o exc.mo gnr, Conde de Ferreira 


legado em seu testamento, que se cons- 


truam 120 tasas para escholas de instrucção 
primaria de ambos os sexos em terras que se- 
jam cabeça de concelho: o commissario dos es- 
tudos do districto roga a todos os snrs. profes-" 
sores do ensino publico se dignem assistir ao 
fficio de corpo presente que ha-de ter lugar na 
greja da SS. Trindade, na segunda-feira pe- 
las 1Q horas do dia, por alma 'de aquelle bene- 
merito cidadão, que assim faz á instrucção 
publica tão prestante serviço, e-pelo qual é 
muito digno das honras de todos os que amam « 
a civilisação do povo eo progresso 


as letras. 
(1274) 


: mp | E ESTE : ape 
A rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala 
“para alugar e na mesmase trata da comi- 
da, por preços commodos, 


(1277) 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 


"(Esquina do Carregal) 


CABA de receber retundas para senhora 


que vende a 85000 réis; véus de 45000 


(1276) 


| Pao (1156) 
À economia das famílias ! 
VIUVA PINHEIRO O 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 , 
(Junto ao armazem de seda; loja de 3 portas) 


VENDE nc! 


EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- 


nho de requife a 120; dito de argolinha 


a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce à 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azedá a 110 e 120; farinha de trigo a 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
1s cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. 


Loteria de Lisboa 
EXTRACÇÃO A 11 DE ABRIL 


pá premio... see ...+ pedi 


pao (12738 


4. 


-30:0005000 

10:000 
paia 

2:0008000 


E 
e... .... 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 


Lisboa 24 do correnteás 8 h. e 52m.|FNEM á venda na sua loja, na rua de Santo 


da tarde 


manha.do Norte» diz que se sabe au- 


Hungria e da Galicia se dirigiram so- 

bre as fronteiras da Silesia. | 
MILÃO 22.—0 embeixador da Prus- 

sia assistiu à ceremonia funebre do 


Antonio n.º 225 e 2 


RID 24.—«A Gazeta da Alle-|tos, quartos-e oitavos a 1:250 e 
E : 500, 250e 130 réis. 


thenticamente que as guarnições da|”— 


n.º 47. 


“cautelas de 
- (1252)] 


am “ - 2 
7, bilhetes, meios di 


Flor de enxofre 


RTHUR Archer & Souza tem para vender 


Reboleira 


trede Brandrams 
flor de enxo ? “(873) 


ce 
4 

= 

E ” 


“ido esposó e pai o shr, 


Palacio de Grystalo parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 


END fallecido hontem o 111,79 snrs Joa- ATT E NC ÃO E 
: ARRENDAMENTO OU VENDA 


im Nogueira Gandra, a cujo cadaver se 


HR 


“Chaves, 23 de março de 1866. (1263) 


tender só os campos e respectivas ramadas, e 
tambem a casa jedi tória ajardinada. 
Tambem se vendem as mencionadas pro- 
priedades com uma grande tapada-sita na mes- 
ma freguezia, .e que tem. de circumferencia 
talvez cinco kilometros pouco mais ou menos, 
e se compõe de campos, muitos matos e aryo- 
res, pinheiros, sobreiros, carvalhos e casta 
nheiros, Quem pretender arrendar ou com- 
prar, dirija-se em qualquer dia á dita quinta a/ 
seu dono. (1150). 


Ã direcção d'esta sociedade faz saber a to- 
dos os snrs. associados, que no proximo 
domingo 25 do corrente, não póde ter lugar o 
costumado divertimento, em consequencia da 
solemnidade do dia. | 
Porto, 23 de março de 1866. (1246) 
este eee 
ELO juizo de direito da segunda vara e car- 
E torio do escrivão Simões, correm editos de 
30 dias, a requerimento de José Moreira da 
Silva, da freguezia de Villar de Paraizo, á'cha- 
mar e requerer todos os credores certos e in- 
certos que se julguem com direito ao campo 


| (OS abaiso assignados «agradecem. por este 
NY meio a todos os ill.mº snrs. que se dignê- 
ram assistir ao enterro do nosso muito presa- 
Joaquini Moreira de Mat- 
“tos, cujo officio teve lugar no dia 17 do cor- 
— rente, na igreja des, Salvador de Moreira. 
“Atodos em geral agradeçem, mas muito 
principalmente ás pessoas que d'esta cidade  fi- 
- “geram o sacrificio delá ir assistir, 


a 


debaixo de de Bouça Cova, sita na freguezia de S. 


franceza de seguros, «la 


= ENDO-SE annunciado a venda da quinta mini 


Mr. C. Lémonnier, administrador da com- 
panhia franceza de seguros «la Confiance». | 


Predios DO 1s.; 


ENDE-SE em barris de Galmudes, na rua SF 
“de Bellomonte n.º 107. 1 


Caisse des familles», 
Mr. P. Cloquemin, director da companhia 
franceza-de seguros, «la Paternelle». 

“Mr. À, Leger, director da companhia fran- 
ceza de seguros: «la Confiance». 


, nes al : 12.448 PN “2 1 l o a! “o 
mo dos premios para 0 Portó, por anno e por 1095009 rem 
moveis g fazendas ordinarias 80 rs,; predios contendo generos se 

famaveis 125 véis,; culturas ruraes, edifícios, moveis, animaes 29! 


“ 


ANNUNCIOS HARITINOS 
Glasgow 


Espera-se aqui ng 


RECEBEM -SE no sitio da Cruz em Villa 
, (1 161) 


(706) Gaya us 


Dublin S 


— “ 


eli fazer os responsos de sepultura hoje ás Até 81 de dezembro de 1866 
| Avye-Marias, naigreja de Santo Ildefonso; Ma-| Homem ......emencecreeros «55000 Rr pa seis gi e ia ——=—=—— Ta E giram ara do corrente E : 
ria Joanna de Azevedo Gandra Moutinho, An-| Senhora ..ecacesa crencas 45000 a grande quinta denomina -: e e | | Tá N eg Sa aero ea— FO. 
tonio Ferreira Moutinho, Antonio Augusto) Menores de 1ô annos...... wu =» 25000 Cova, mais comboio; e puta aa — eo ando dp * Ditão CW Panis Sa 
Soares de Souza Cirne, filha e genr de E ni: Duas senhoras da mesma casa, ron Ae a q o prh é e dis : e E ENTE s apa do era 
, , a E «py º | a E. ANIS J 7 ; Ito 1 
lecido, rogam aos seus amigos e aos o fina y cada uma. ..ereeneerensero DO Porto se dirige 4s minas de S. Pedro da Coya à sai F 3 os. Tas portos acima Õ 
Re comparancãa à ie acto, pelo que se con a ditas. .eccees ae greas p e a seis kilometros pouco mais ou menos:do jar- COMPANHIA DE s GUROS REUNID Consignátario Kendall & Jones, rua dos Toe ai 
. - 9 ; 4 “e... o g " 
era Rd o et E it ari a Elano les” NE “o. 25000 dim de S. Lazaro; e consta de boa casa de ha- Fundada elo Credito Movel. Francez e estabelecida zes n.º 32. (1159) 
(1269) rag directores, bitação com muitos commodos, capella, co- b RT pe giros” ar Cech a são) Liverpool | 
ERC ER E SEA Gonçalo Guedes. cheiras, cavalhariças; palheiro e casa o abe- | — em Pariz, Madrid (o Lisboa | : O vapor inglzm | y 
“CARR RTEE cimo Afhalo Junior.| goria em separado; é quasi toda murada; tem | a 7 aço” RA SETUBAL —, oq |! 
: CHAVES dongpuamAsolmo (1122) |jardins, horta ajardinada, muitos campos; la- G AP IT À L ge 500:0004000 [8 EIS “e vem de Lisboa pa Pi 
ANTONIO Joaquim Pereira Machado, da fsgagoy-gepu-g S a tm gdi meiros, agua de bica no pateo, engenhos, e ] pedia TENTO | Ad, Ea Nias pes balsa no dia22do 
JA. sia do Ohavê, não podendo agradeco: | Sociedade - do Palacio de Crystal O O Sondas EM RARIZe nos 05355 0! EM MADRID opa Pee 7 
pessoalmente a todas as ill.m2º q exc.”** pes- ENTRADA 590 REIS. rada pela estrada, outra quinta pequen: | | do “el GRE ; | ! Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingje. 
-80as-que-o honraram com a sua presença em: r Os directores, idea nana, e Pa aaa nei Mr. E. Pereire, deputado ao corpo legisla- Mr, E. Maos, director da companhia fran-| zes n.º 32. - (1158) 
5 E to fanebre d . ah arvores de fructo, de espin Oço bl Ms A É DP riona: Po] = as DaIGass O SR y 
dh dniido Reno dia 20 A Ebrrenk Han age castanheiros e arvores não fructiferas; for- pra ques se epi ag ora agaE ic D. Eca de la Serna, ex- Dublin, Belfast é Glasgow 
“baixou ao campo da igualdade, o faz por esta | preso di 1123) ed RR matos necesfarios * q ui Mr A Bixio administrador do Credito | ministro. REV | O vapor inglez—DE “A 
fona, PINFORARÃO 3, focos POR, siena gra pts oa SAR nda a Ee ee a pd Movel Francez é Hespanhol. “| Exe2º snr.D. Estbean Leon y Medina, | acoaagcçn ão 
- tidão. Sociedade Commercial Terpsichore soon foda juntoy pl auAnepana Ore q ESA Mr. V. Gibiel, administrador da compa- ex-ministro do tribunal de contas do reino. pd Ef do caia alo do d 
| nhia Inmobiliaria de Pariz e da, companhia Mr. le barãode Haber, administrador. do até 25 do corrente meg cuja 


Tia cy 4 eleit 

a e passageiros tracta-se com O tons: | 
rua da Reboleira nº 49 | 
(1109) 


a ss o RR 
“Liverpool 


Credito Movel Hespanhol. sgiadol 
Mr. Ernest Polaclk,administrador do Cre- 
dito Movel Hespanhol. szp 109 obail 
- Exc,2º sr. conde de Fuenrubiay proprie- 
tario. ., Latão! noso sim) 
“ Exe.2º sor, D, Buenaventura Vivo, admi- 
nistrador do Credito Movel Hespanhol. 


yelrt 
] 


| Para car 
signatario Carlos Coverley, 


O vapor ingles 

+ BRAGANZA —, capio 
tão Beall, sahirá com 
muita brevidade, "s] 


rá e 

19 fo! E EO edita ãoS, 

INCENDIOS = | Gates 
pÊ eos Rem RES Aeee 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q | 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir da 
passagem, assim como ao shFT. Carlos Coverley ma | | 


copiosa chuva, & expostos às mais injurias do| chamado de Azenha, sito na dita freguezia, | Cosme de Gondomar-a qual faz parte da he-|maveis 7ô.rs: generos infay : E il 
tempo. | À penhorado e driematado por força de am E rança de meu primo Antonio de Meirelles rs.; explosão do gaz:10 rs.; 0 importe das perdas é pago de contado sem desconto algum; no dáReboltrane4o. AM esta 
+" Ao rev.Do snr, reitor de Moreira, tambem ção que Bernardino Antonio de Moura Soeiro | Guedes de Carvalho, cumpre-me prevenir 0) domicilio da sub-direcção no Porto e sempre em moeda metalica effectiva. For Quele 7 and Montreal - a 


promove contra os herdeiros de Francisco An- publico de que todos os bens pertencentes à) | 
tonio da Silva é mulher, moradores que foram | dita herança estão sugeitos ao preaento não 
no lugar da Calçada da dita freguezia; para só dos rendimentos do yinculo dos Guedes, 


que o, venham deduzir sobre o seu producto desde o fallecimento do ultimo administrador 


“Jhê dirigimos,os nossos agradecimentos, não 
SÓ pelos relevantes serviços que nos prestou, 
na casa onde esteve a áres o fallecido, como de- 
pois nã boa ordem e disposição que empregou, | 
m 1861) mas tambem a indemnisação do 


Seguros de educação e de 
rt BP = reirecamças | 

Têm por objecto, segurar rendas temporaes para próver aos maiores gastos, necessita- 

dos pelo periodo em que é preciso dar educação ds creanças, ou segurar um capital para cons- 


capitaes exigiveis na maioridade das: | we SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1% | 

| | Sp O palhabote—TRICANO —coms | 

RIR TAM mandante Antonio Henriques a sahir 
, k o 


E wr: . 
PRA) 7 na competente occasião. 
Reis | (918) 


. ce 


* 


35E daí LOS 1.º—, commandante Daniel José 


a fim de que o funeral nada deixasse a dese-| consignado no deposito publico, dentro do dito | (e ua ido bed a e a Trem onfeletoma na | Es | 
“jar. Estas provas de amisade jámais serão or praso, com pena de se julgar a propriedade li- | producto das propriedades vinculadas por el- atpgors, Ve A aee Fenix espiral difterem completamente! The first spring shi 
q oa ga ut o oca die Ed nd ps ads rt ei est Lag a 
para o futuro se confessam agradecidos, pro- Porto, 17 de março de 1366. revindicação está affecta aos tribunaes. TAS ARO Semp Ag e PRE TE PT RE eh canada do. | | “Leth os 
4 UA eli 1d$ i ; a : Rs à Apa : as são sempre determinadas de antemãa e pagaveis na sua integridade, em metal sonante. mr º a 
tentando ER PR RA E do Soo 4986) ER o da ERA ata E Toe sá * » “Sub-directorno Porto, Domingos Ribeiro dos Sanfos Silva rua de 5. Francisco n.º a E escuna ingles FAVOURITE ui 
, 20 de março de 1000. que uma parte da mesma | | O) = 0 PISTA : 79; 0 O Box tEr à commandante Davi a | 
Anna Maria de Oliveira. | Dulce Pereira Figueirôa de Albuquer-| Destme vinculo dos Guedes, de que sou ad-- | | - aba EE a» it Ra 
* José Moreira de Mattos. D | TESTE ade ministrader em virtude dos accordãos que-ob- | e na isa nustino ox agp 0h! dl s2803] Rs era Caro o 4 + (PN 
Co + Pinda Maria de Oliveira. [o que cana e a erctra. sol [tive na Relação, supremo tribimal de justiga.). 1100 cr o er ce bes aver censo |ha vessel for Quebec and Montreal 
4 SENTE TRE Do pego ai ana (DAM ira fosidontes na cidade do Funchal de Ilha)... - António Bernardo de Brito e Cunha, PRIMEIRA E ANTIGA “E Uh) So ofASA FELIZ 6 vê NOW HERE E 
da Madeira, fazem publico, para os devidos (1249) x tu mei dão o id , Ea | O palhabote de 1.2 classe—CARR 


FPRASPADSA EO à loja de mercearia, sita 
ondiam no casal do fallecido José|” narua dos Mercadores n.ºº G4e 66, quem 


pretender falle na mesma. (1216) 


===" Porto, 24 de março de 1866. (1268) 
Associação Portuense de Soecorros a 


Mutuos: das Classes Laboriosas 
A direcção convida todos os accionistas que 
E dd to param acções para a construeção da ca- 
- sa da associação, e que ainda não receberam a 


ê ANE da É 4 > A 3 j . 9 | = 
importancia das suas acções, a: comparecerem 
& 1 o 4 S “e Tr . 


RANCISCO José Fernandes da Costa, pre- 
vine por este meio os devedores do casal de 
seu falecido pai, outro do mesmo nome, para 
que não paguem dividas algumas a sua mãi D. 


Sho UR 15 > mu 
secretaria da mesma, na rua do Gonçalo 


n 

“Christo ão, no dia 26 do corrente, pelas 5 ho- 

“ras da tarde, para lhe serem pagas, por estar 
resolvido, que desde esse dia fique a dita asso- 
ciação com a sua casa completamente livre de 
COVAS SR e oa qi o 

- Porto, 24 de março de 1866. 

(C4S TS 


ALVIÇARAS 
Bernardina Amalia Barboza Ferreira, hoje PERDEU So no dia 11 do corrente desde o 
casada em segundas nupcias com Antonio Jo-|“ Palacio de Crystal até ao Campo da Re- 
sé Ferreira, porque a dita sua mãi havendo si- generação uma pulseira de ouro com camafeu 
do nomeada pelo respectivo conselho de fami- branco sobr e pedra preta. | 

lia tutora do annunciante, ainda não preston)., Dão-se generosas alviçaras a quem a en- 
contas de sua tutela não obstante haver já sido 
oitada para isso no respectivo inventario. Co- 
mo casal seja impórtante, e por conseguinte 
importantes tambem os rendimentos de que el- 
la tem a prestar contas, relativas a todos os an- 
nos de sua administração, claro está que sem a 
decisão final d'essé incidente, peza sobre todos |n cs 119.6 114 (vulgo, do Bispo) 

os bens da referida tutor 2.2 hy potbeca consti— O mesmo pretendo um ER 
tuida pela lei em similhantes hypotheses 'afa- bh djrj gir o negócio doslivros.. 
vor dos menores. Orapara que a todo o tempo | - e | 
se não allegue ignorancia da parte dos interes- 
sados, é que o annunciante julga do seu dever 
prevenil-os por este modo de que.a dita su 
mãi D. Bernardina Amalia Barboza Ferreira, 


(1266) 


ess £ . a quçm 4 es “ o o 
Arrematação : judicial 
O inventario por fallecimento do bacharel José 
AM Maria de Lima Barreto, escrivão Justino Soei- 
o de se roceder, no dia 11 do, proximo mez de 
elas onze horas da manhã, no tribunal das. au- 


im 
abril, 

“ diencias d'este juizo, sito no palacio da justiça, em S. 

-«João Novo, á arrematação; pela'raiz, “de uma quinta 

-ssita na Carriça, fréguezia de S. Christovão do Muro, 

- So conselho de Santo Thyrso, que se compõe de casa, 

e ca pos, que confronta pelo norte com o pas- 

s 


seu estabelecimento para a rua 


ro apto parn|. 


- (289) 


Pat e cam « 

“gal da reli, Ná com a propriedade de Josefa Tor- 

pres; nascente com o caminho da igreja, e poente com 

-—sestrada réal; e lhe pertencem as propriédades:se- 

Agintear —O campo da. Vinha, que confronta do nór- 
, &ul é nascente com o caminho. da igreja, e d 


criados, ele, 


UDOU o seu escriptorio para a travessa da 


série, ou 4 meios, ou 4 quartos, Ou 4 Oitavos, 
porque uma das côres será a premiada, colisanos nl! ob oleo, 
df do 4 pooh ecran EEE tl: iG 0? FEM » 
JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ ço 
Porto na conformidade do edital de 28 de junho de, 1860 
7 Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pra- 
tregar no escriptorio d'este jornal. (1204) ços seguintes: E SEU ST | RS | 
DDD ————| 1» “Bilhetes inteiros, 99900--M 
LIVRARIA E TYPOGRAPHIA oofintelas de 500 réis e 250: + 
ape a da Fonseca, faz sciente| tag 
aos seus amigos e freguezes que mudou O |norte-em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim d a extracção remeito alista 
e D. Pedro | dos premios. .1 | O a a Ppd 


Afiançado no governo eivil do 


Agencia geral para arrúmação de. 


+ 
O 
. Q FS. 


Rua das 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


“. sfirande Joteria -extraordinaria--da Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO 


“POR 9$500 RÉIS NÃO 4 NADA MAIS BARATO!!! 
emiios em 12:000 bilhetes. ão: 


" São 3:000 


— Osquaes são divididos “SPA 


++ 


o 


= e + , l E TU a, 
És F “4 , 
r*4 SE ty 
: o m*y o 


TERÁ LUGAR 


los em quatragemes a saber 
molha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; é 
de côr roxa; por consequencia q 


a R Leo onedgand + qa me rar sSpru RETO 5.) o 
- O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei— 
dasprovincias, ainda que sejam em grande 


CC RUR 
CIRURGI 

BODITAE GRE! ae 
E 


séu'atelicr acha-se montado de novo de 


- -Yaiás casas onde for chamado.. po 


de Mesquita, sabe depois de 20 de 
março proximo, conforme o uso e cos 


= (751) |. 
O —PRINCESS ROYAL— está 
em viagem para este porto para sahir. 
com brevidade. dos 

| (67). 


Bristol 


QO—ALARM-—deve chegar todo 
os dias e tem a maior parte da carga, 


| ; Já engajada. Já 
A ires gr A RES DE carga e passageiros tracta-se com / 
:alden:º La 3:000 de çôr ver- miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. . 


*' de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 Londres & New-Castle | 


163 


Flores nº 


E NO DIA 11 DE ABRIL, AO MEIO DIA 
ORTE' GRANDE ib au)o9! 


0004000!!! 
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BH 


' 
e 


EA 
o 


freguez que comprar, É bilhetes, sendo um' 


| de cada| Mah | 
“ou é cautelas, forçosamente tem um: O brigue inglez — ANNIE AR 


P mi BY—, classificado no Loyds Al, ca- 
ar on pitão A. Cleghorn, saht por estes digs; 
por ter a maior parte de seu ca ega- 


ento prompto. » 100). 
| Leith » 4. 0 

COM ESCALLA POR PLYMOUTH | 

4 A escuna ingleza—PEARL— ca= 

itão R. Francis, sahe com toda & 

Erevidadde: Ainda tem a pará. 
1OK y 


eios ditos, 49750 Quartos, 28400 —Oitavos, 14250 — gi» 
fensilívio! * | algum vinho. 
- Stockholm 


COM ESCALLA POR NORKOPPING 
“O brigue prus.—MAACK—, car 

à pitão C. A. Loenhardt, sahe até ofim 
de março. Tem lugar só para algum 
vinho. dé (OD. 


TN ADO ama UU |CopenhagencityandSt. Petersburg 
KO-DENTISTA io [io 
A escuúa russa— ELIZAE TE, 


b — capitão d. G. de, nto 
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N . à Has a o | ns é dus ss gi 
uantidade, e Tindo acompanhadas de seu im- 


1265) 


Pa) 


e É 


E 
"+ 
a a 
Pe 
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eu 


do f 


ti 


“poente com o passal da mesma igreja. Os campos do | não é legitima ' EE MRTrHETAS. udo quanto ha de melhor e mais moderno; gran-| 
| da mesma igreja. Os campos do | não é pessoa legitima para arrecadar divida : | sd a : ; Brudo quanto ja tie menor Omals moderno re o Mole: 
jpg td UE, pe ERA de seu fallecido 1.º O cidb WWl»-Fabrica-do Tabneom*80; 1.º andar. “de variedade de'dentes artificines de min6ro-diajhntino tão apropriado dos naturaes que PEA dice (1108) 
am dy 8 “nica e Francisco José Fernandes da Costa. 4 Jus da ral ini (1002) |ha uma illusão real ao compararem-se uns com OULIOS. oro noluao pas rms esa ES | b | ç M al o 
g aum o qc do poente qi caminho d Porto, 23 de março de 1866. | A fabrica do Esteiro de Campanhã tecebe- Por + da ri cadmium, ng at Da ar GR SA PA o nina Quel o lhab ses? cita MES 
ja: /O campo do DE Senfontt Francisco José Fernandes da pie | BA se to PALA RSRS ETA eia e entre- ANT Ra ArEiCoRo e net iam balit da Ri D uicar cs Fio Conserva AIN REO—, do 164 pat clasaia 
pi a vai dás RIGrea 0. ai erro mma comeco sm ga-se gy farinha peneirada se assim 0 quizerem [SS 0 So fes Atena gáoho q de Mime MRI] TOR REED do na primei e, capitão José da 
ca doca Tem PAR à E Gis, do nastento e aero vo». | |Podemfallar: -rsam de D: Pedri 239 hi “ Estrse, chumba, limpa, oinifica, separa os dentes e todas às mais: aperacões concer-| CRE do na riejra classe, cano | 
“com à estrada real e do poente com o caminho Ph | hia | Sala & [ &n | |todemialiar narua de v-Pedron. vara j ) dis 7 ai TCS af -Qperações cOncerm) camas Almeida, sabe no e DAIço... 
ia vai “das Flores para Alvarelhos. O campo 0 ograpi d (6 did & mão 4 5 sb) o nuno FIPT1 GS) nentes á sua arte. “Colloca-os de um até comple as dentaduras por todos os EA É stemas inelusi—) Frete para vinhos 4 dollars €5 p. s-de primas 
ii a de confrontado mor ai Ip O 95 — BOMJARDIM — 95 o tt | vê pressão do Ai for de ouro como de caoutchouc e concerta peças já usadas uejgem por pipa. co (68) 
º -gul“tom-José-Francisto de Castro.” dé DO CA BaBE ab q x | VSnE pur ao Sm abr | op ane 1d paca ro sonh (ROTITA qro IEOJESTÍTE] GOMES «FE O (8 Pra SEBOT BIS | ade “onatarl 
Ma brot CHA-SE este estabelecimento aberto todos Livros de missa. a LERidantE AIG uM dente ou cole Es eduiras n| | noldmesag sh oristonosá ms 08 cbingss! a dé + 
E | : | das o 


TEEM GNR Catho de Erin quê SA. os dias e trabalha com todo o tempo. 


a mo cam o de Anna: Escola d tésa Pirame-s escort Sd Ei : od » Sh Cf ” 
SUL Pe eampo de ânna Escola, do rram-se retratos é reprodueções em todo 
REDE Praniciacã de Oliveira, do |, genero responsabilizando-se dio SERES Ab 


LUIZ JOSE” DE OLIVEIRA | 


“r pas 


ECEBEU novo sortimento-de livrosv;de 


sir o de Marcel Balla Ehfiches EEB 79 - missa e Sérnana Santa com lindas enca=|" 

i DO OR qUigia Uma Doug qui LBA VENDO na att F “|dernacões de madre-perola, markim, tartaru-|. 
Fi que confronta do norte com o caminho da Nº B. Todo e qualquer retrato que es- ga, E xo. = TR ai epa PGE ana 
yo gul cont o caminho de Alyárelhoi, do nas tiver deteriorado por causa do tempo ou que dos gostos 1 elludo,. marroquim. e, carncira, 
,(cente com o caminho da quinta, e do poente com 0] tenha sido mal executado. pr: CURAR Ju q e dos gostos mais modernos. (1149), 
caminho do Ribeiro. À bouça péquena, que confron tenha sido mal executado, promplificam-se a | == pela RS SER so on! 
d o norte com a propriedade de Hennidde Fernan- reproduzil-os ficando melhor que Aisfnplado. e “0 RT ÃÁvua do Loureiro n.º 
es,-do "Eul"com q de Joaquim Victoria, | . land o go (d2D1)] — &% 2, vende-se um piano 


nascente com o Ea 


eves, e do poentt de 6 e meia oitavas em 


ica no Pala amas 


“ENSINO GRATUITO 


com & pro - o . 4 ; natas nho fios Fá 
Sem à proprio 8 Manos tancisco de Sour, db) ESCHOJA 06 TOUS cio de mem dA Dom estado. o | 
eza de praso de vidas, foreira ao convento dos | Si os O a | ra 
aeb on eja de S. Christo- (Pr stat | ; | eemairtams onfornarisd gemsugur » ese WH469)s 
= do Muro; 20 alqueiros de milho, 10 ditos de cen- | xa A de = qui eram memo! 
a na ana dE DOR PAD ego e mind valida do | -Karope de phellandrio 
pn quantia do 406 nie ado | |! conformidade com o artigo 5.º do titulo). composto, Rosa 
Psiu  Tuciano À, B. Moreira. = 1.º dos estatutos da sociedade, está aberta | r=NSAIADO, om os melhores resultados 
Daime! 288 CHBNMIIO T (oem) |E Gl leg fatos de instrumentos de nas ER Lisboa der 
e ES rrpeçe metal, dirigida por Mr. Holly do Cor DR sd Sd POR 
Epis op ba o co ee ti Vote gi Ei, E do 
comosn.º 17 e 86, jueira diripir-se a Secretaria do Palacio de Crystal, 7 de mar- ncia como x MR E re Who | 


ec dirigir-se á rua 
de Traz da Sên.º 9, das 10 horas ao meio dia, 
que se lhe darão os precizos esclarecimentos 
207, Rua de Santo Antônio, 

“1 No, estabelecimento de Lino Eleuterio 
PTN pn a ot 


variedade 


go de 1866. ae 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
- Alfredo Allen. (1121) 


| 2yi À NE Pereira Baltar declara quedeixo 
ã “de ser caixeiro do snr; Manoel Gonçalves 
6 


acompanham, cada frasco, PRPRR 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 


e toc 


snr. F. B: dos Santos, tua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se-dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 


sk Moraes. > 4 Já a SF 
de calçado de Lishoa., (. |-2::20n-22 femarço do 1866 1 (1281) 
avinsiio asda ssung ob osio 001 sixub (LA), y Ens ad de um prófessor de instrucção 
“A. confraria do SS. Sacramento de Villar d; primana: quem estiver habilitado dirija-se 


a sé 


és t+ 
a sd 
, 


- (1258) 


qem ante diese sitema) COSINHLELRO [pr Ouisiinio de teem, Psi do D 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e dô. (350) | 


(12649) PRECISA-SE de um cosinheiro para casa de 
» homem só, dá-se bom ordenado e-exige-se 

fadomo:s atista tirehsa | | 
Rua de Bellomonte n.º 93. (1229) 


À fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 


————— ww »—— EST 
Duo -COZINHEIR À te-se um operario que saiba fazer colla com 
DNS SIIEMO PO > Cm . 


ai A | | | » |perfeição. (1164) 
PRECISA SBoda uma cosinheira com boas| & LUGA-SE a casan.º 34 À, da Praça da 
ce EEE PRUnDO | A LUGA-DE a º 34 A, da Praça da 
* “qualidades para uma familia ingleza, Fal- Alegria, + Pa e 
E nan Ta planos o 86. A: (1084) egria, Falla-se na mesma. (626) 


a ARO ER rir ri: Quinta para alugar 
ACÇÃO do Banco Luzitano LUGA-SE a casa e quinta oa Passadiço, 


-SE na rua de Santo Antonio n.º|&% na fregueziade Ramalde. Rua de S. Joã 
“121, 1.º andar. (424) |n:º 118. it 4 ed dub f alte 


1 eee 
Leao rop acções dos Bancos União e 
Alliança e inscripções; na rua do Loureiro 


n.º138,3.º andar, salan.º5. (1261) 
| | EMEDIO infallivel, “experimentado ha 


mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle, 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


AMOREIRAS BRANCAS 


à a no Laranjal 162, Porto. 


89) 


o 


ses conrajese ou de qualquer outra natureza, 
s as mais doenças do peito... «db 
Deposito geral no Porto na pharmacia do| 


Pomada do dr. Queiroz |. 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


cre Opera gratis 


. 
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; : l - PS 7 E O e ( o “o tempo 0 PES. = 
Gt dois EA 11 14 | > ,SHp Re? sahe até 5 de abril se o omMaE : 
= Sel O && £ ] 2 28: ELO a , CER] ac a mittir. a pm ' a É | 
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per AN GA mens e Ss DS endrog nix: Piso sb | Ri | d Jan eiro RS: À 
3 DE RE A O = GIVE ua 04 Piada , é 1 . À e e U 
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] . 2” € É. reias e de ! sá nd o! ” ck er o ZObuDpos ss lonDs 4 ; ê hi & : ita brevil te, tem 
ep rio P 0 -R d “E oo 0 6 94 96 » | 2 à —sabirá com muita br e 
“o Porto —— Rua das Biores D.. VJ, V%.6 dO ? a maior partó do carreganenalma ao E « 
fool 7 voa! pto--Para o completo “da mel n 
pasa sub oréiso Om obusriy gontaro PLANO pe NE 2, A a pe para os' quaes tem excellentes comms | 
ins odio o vio corro obstebaoaonosnçi?” a cruel as ka ; é | | dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sã, Pr oh) E 
PARA À GRANDE LOTERIA EXTRAORDINÁRIA. 7 [Ci Ater ds Cs |: 
| AMO ti; elit E. RAL À VR 4 BY ou , à À | 1047 CSCXIS Ê era e =. = iro I 
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